
15 MIL HÚNGAROS REGRESSARAM
PARIS, l (FP) — O rádio tle lludunest anuncia que qnime mil húngara»,

que deixaram «Ilegalmente» o pai* denls de 2.1 dc outubro de 1056, voltaram
« Hungria a tempo, » Um de se beneficiarem do decreto de anistia qne expirou
à meia-noite de ontem, 31 ,, , . . .... .

O Rádio Informa que, « partir de /? tle abril, será examinado individual-
mente o caso de húngaros que desejam retornar no pai»

Acordos Secretos Nas Beriondas
de Preparação da Guerra Atônica

A PROIBIÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS - PERIGO DAS BASES ATÔMICAS

AMIGOS ELEITORES DA IP.
EM SUA PRIMEIRA RRUNlAO

A VIDA fi ASSIM...

PARIS, 1 (FP) — Numa declaração divulga-
da pela agência Tuas, o ministério do Exterior du
União Soviética afirma que a» decisões tomadas nu
Conferência dus Utrmudas aumentam tt tensão
internacional e ti ameaça de uma nova guerru».

Depois dc afirmar que «oh governos dos Luta-
dos Unidos c du 6'r« Bretanha sc orientam aberta-
mente para u preparação dc umu guerra atômica»
a declaração do ministério do Exterior da União
Soviética «chama a atenção, da maneira mais for-
mal, dos Estados Unidos e du Grã Bretanha para
as conseqüências perigosas de tal orientação c, puru
a pesada responsabiladadc que assumem assim os
dois governos».

A declaração soviética acusa, cm seguida, os
Estados Unidos c a Grã Bretanha dc ter concluído,
nas Bcrmildaa, acordos secretos e afirma que suu
promessa dc moderar» suas espe-iêncitts atômicas
c de avisar previamente, a ONU a respeito delas
c apenas umu tentativa pura «legitimar « corrida
de arma» atômicas». ¦ _

Acrescenta ainda a declaração que tt Lmao So-
vlética pede que sc obtenha, sem demora, um açor-
do sobre a proibição dc armas atômicas e de lu-

drogênio c lembra que, como primeiro passo neste
caminho, o governo soviético está pronto nora con-
ciuir um acordo sôbre a proibição temporária dns
experiências nucleares.

PERIGOS DAS BASES
PARIS, l (FP) — Depois de afirmar que aos

meios agressivos dos Estados Unidos pretendem
utilizar contra a União Soviética e seus amigos ns
bases atômicas americana» instaladas nos paises
europeus da NATO com o consentimento desses
poises «um comentarista do rádio soviético decltt-
rou: «Jí evidente que cm resposta a atos de agres-
são, nosso pais seria obrigado a tomar as medidus
muis enérgicas e a desferir um golpe esmagador,
principalmente às bases atômicas situadas nas pro-
ximidtides dc sutis fronteiras».

O comentarista, frisando que uma únicu bomba
de hidrogênio poderia destruir tudo num raio dc
muitos quilômetros, acreteentou: «Não se com-
preende então que sc forem utilizadas várias
dessas bombas, será uma catástrofe para os paises
da Europa ocidental, que têm um território pequeno
v uma população densa?»

Eni niiiniii.il. imi.* |ni|Hi, oh
tuiillitm dn IMI-K1-.NKA 1'0-
MII.AIt i. ri-iiiTM-iitiiiilis dn
lll-SMl llll'1'l'IKI, riiliir.ii. i* ml
lIlIllMilírão iipi.-rliilillil o
trabalho iciill/iulu Meu Al-
limos im'.-ieH, ilo ii|ioio (I*
iiiiiiii-ini, trocando idéia* *a-
brn ii iiiiiiirlrn do nri-itni/m
tt njuilu «'in caráter pernm-
nento. Ao inciiiu ii'in|io,
foram eviitnlniuliis a* possl-
lilliiliiil.-s do Ir Introduzindo
im-lhnranioiilo* o rorriüliido
falha*, iin-siiio ih>*du lá, o
it|M'*ui' da sitmirâu d<< iliil-
illlilllili-s .'III i|ili- nos 1'iiron-
trniniis. Ohit* u n-ili' do cor-
ri's|niinlro(i'N no* locais de
trulinllio o nos halrro*, no*
snliiiibios, no* morros o fa-
vela* •'• uma da* formas do
ligar nliiilii mal* 1'stii'llu-
mento o jornal ao* iraluilhii-
dores, n lõitiiN a* camadas
popiilaros. A mcillda i|iio
filriins vencendo o* olistA-

uuloi üo iiiimu-iiiii tt ampliai
mo» a lupiulilmln do iionhu
ollrliut, 00m lt lll-.lnliii.au dn
iiovh loiuiiui, tremo» rnniii-
lll-lUOlI.I IIS SI-I,'IH-S, I lilllllll.

IIIH HS, |ll l'|llll'ltlllll> 110», .'II

Um, |inrit ii|iiisi'iilni um jor-
mil i|ili- .siillslili.il as «>»Ii;i.||
ilns dos leitor»'*, nílo *rt |mii-
seu .iiiii.iiilu imiIiIIio, ronin
pelos si-rvli.-os do Informa*
i.iln o pelu iipp-si-nliiriui «ra
¦ li-» O (pio predominou em
nnssii icuiiliui fo| o seiilliln
pnilieo. lisliiniiis iliniit». do
s.-rius iini. niiin.i.s a vencer.
TimIon os planos futuro* de-
vem partir de**a n-alldmle.
Do sorte ipio o i-üfArçn prln-
clpal, sem perder do vista o
<|iie Iremos fu/er depois, lem
ilo conoentrar-fto neste mo-
mento num ohjetlvo do
maior urKOneia: cohrlr íu
ile*pe.sus iiliinl*, munl«r o

Conclui na ün pngtna
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Tudo sobe que nem fi.i/.io tm noite de SAo folio

JK. QUER BARGANHAR;

AUTOMÓVEIS mi DEPUTADOS PELO
VETO II EMENDB SÉRGIO MfiGÜLHBES

% O Congresso se rcunlr.'i i jelo Ari Pitombo. dc imiior- i membros do Poder Judicia-

$ hoje à noite para apreciar tação de automóveis para | rio, etc, eom dólares •!¦
á oa vetos presidenciais ao pro* ¦ uso dos parlamentares e câmbio oficiai, e a emenda

do deputado Sprgio Maga.
Mos, sôbre retorno dc ca*

Conclui na 2a pagina
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DÍEEXOR: PEDRO MOITA LIMA ff^r si

s, talando ao nosso repórter

Abrindo o Debate Sôbre os Teleguiados:

VERBERABA Ml CÂMARA MUNICIPALini E BASES

dirigente sindical. Plinio Alve

«Defender Fernando Noronha
E' Luta de Todo o Nosso Povo»
Sôbre a próxima instalação da Comissão Na-

cional de Defesa de Fernando de Noronha
falam à IMPRENSA POPULAR os dirigentes sin-
dicais Benedito Cerqueira e Plínio Alves —
"Mais uma vez trabalhadores e estudantes esta-
rão unidos", diz o líder metalúrgico — Apoio
à Comissão Parlamentar de Inquérito e apelo

aos dirigentes sindicais

Num discurso que (eve apoio de representantes de outros parti-
dos, o sr. Hélio Walcacer abriu o debate no legislativo carioca
— Agiu o governo como se fôssemos eternos suplicantes de financia-
mentos e dóceis caudatários de outra potência — Através de lamenta-
veis declarações, o general Mazza confirmou a denúncia que fizemos
anteontem: pretende-se dar outra base aos americanos, desta vez no Rio

Grande do Norte

l-alniidii ao tO Globo», o Generol Otávio Mazza imitir
mou a noíiriu publicada no «Estado de São Paulo, o a
denúncia di* nossa edição de anteontem, sóbr.' n instalação
do mais uma base americana tle, ..teleguiados no Brasil,
désla v«*z cm Potehjp; no Rio Grande dn Norte.

Segundo declaração do General Mazza, trata-se de «assim-
to nue se prende ao acordo de Fernando de Noronha»,
não constituindo, em face dessa explicação, «nenhuma no*
vidades. ...' . ,

Assim u entrega de Fernando de Noronha, segundo o

governo, é' «decorrência do Acordo Militar Brasil-Estados Uni-
dos.-, enquanto a cessão de nova buse no Kio Grande do
Xorte «é assunto ipie se prende ao acordo de Fernando
de Noronhai-. Com êsse encadcamcnto cie «razoes», podem
os exegétas do entreguismo chegar rapidamente a justifi
cação da colonização pura «
rlcanos.

simples do Brasil, pelos ame*

"A orlaçiVo ía Comissão Na-
cional de Defesa de Fernando
do Noronha 6 um grande ;msso
para impedir que parte do
nosso território seja alienado.
Us pronunciamentos que sur-
gem em todo o país contra
essa ato de Iosa-píitrla devem
-..•¦•vir de advertência ao -.-o-
vêrno".

Essas as primeiras palavra»
do sr Benedito Cerqueira, il-
der sindical doa metalflrí-lcos.

. ao afirmar a n*sa reportaKcm
o seu irrestrito apoio a. cam-
panha nacional pelo amplo de-
bate no Congresso do ajuste
de cesstto de Uases para tule-
guiados, que ter.t Inicio no
próximo dia 10, na sede da
União Nacional dos Estudan-
tes, ao ser instalada a Comis-
são' Nacional.

METALÚRGICOS JA TÊM
OPINIÃO

Acrescenta o prestigioso II-
âer sindical:

"Nem poderia eu ter uma
opinião diferente daquela que
t geral na coletividade meta-
1-írglea. Noíb» corporação Jâ.

se pronunciou em assembléia
contra a entrega do Fernando
de Noronha, o continua a ma-
nlfestar o seu protesto atra-
vis de telegramas ao Presi-
dento da República e abaixo*
assinados, aos srs. deputados".

AP KI.O

Sobre a criação on Comwsüa
Parlamentar de Inquérito ..ara

BENEDITO CERQUEIRA

examinar a política exterior e
rever us acordos firmados r.om
pulses estrangeiros, especial-
mente o chamado "ajuste de
Fernando do Noronha", Julga
u sr. Benedito Cerqueira ser
dever de todos os patriotas
apoia-la e. através uma grau-

Conclui na 2a pagina

Continuam
as Lutas
Populares
no Chile

SANTIAGO. 1 (FP) -

Reiniciaram-se os incidentes
no centro da cidade, ontem
depois do meio-dia. tendo os
carabineiros intervindo para
dissolver energicamente as
manifestações.

O Ministério do Interior
emitiu uma declaração adver-
tindo o pública dc que adota-
rá enérgicas disposições para
resguardar a ordem pública.

Ao mesmo tempo, solicita
que os populares se abste-
nham de ir ao centro da cida-
de sem estriía necessidade, a

fim dc evitar verem-sc cnvol-
vidos em incidentes, caso a
policia deva intervir. As Fôr-
ças Armadas ainda não fo-
ram convocadas para agirem
cm tais conflitos.

PROTESTO

Mas os protestos nà0 ces*
sam, pois nosso povo núo se
contunde com algumas pes*
soas que alimentam concep-

ções calabaristas a respeito
tia soberania nacionl.

Ainda onteh, na Câmara do
Distrito Federal, abriu-se Ò
debate sôbre o assunto. Hou-
ve enérgico pronunciamento
do vereador Hélio Walcacer
contra a entrega de Fernan-
do de Noronha aos fazedores
do guerra dos Estados Uni*
dos. Esse discurso recebeu,
em apartes, apoio de repre-
sentantes de diversos parti*
dos e correntes de opinião.

A entrega de Fernando de
Noronha, observou em seu
discurso o vereador Waleá*
cor, deu-se quando o Parla-
mento Nacional e a Câmara
do Distrito Federal se encon
travam em férias. Por isso,

Conclui na 2a pagina
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"Os EE. DD. Onerem Matar o Egito
à Fome - a URSS Quer Ajudá-fo"

Disse o presidente Nasser aos jornalistas norte-americanos que o entrevistaram — "Os árabe* «ae

estão em condições de recusar uma oferta, venha de onde vier", disse a propósito do trigo

soviética recebido — Ocomplot imperialista contra os árabes

í a

CAIRO, 1 (FP) Falando da
atitude do Egito em relação
nos Estados Unidos, disse o
presidente Nasser aos jornalis.

tas americanos aue o entre-
vistaram, qua "seu país de-
sejava manter relações amls-
tosas, com toda» a* Nações,

mas que está. amizade não de-
via ser efeito de paixões" a-
mericanas ou ocidentais.

Somos um povo multo pa-

cimte, acrescentou. Mas «•»
tamos decidindos * defentWr
nossa independência".

Conclui na 2a pagitw

OS TRABALHADORES
EM MOINHOS PELA GREVE

A resposta patronal causa indignação aos trabalhadores — Alegações

que não convencem — Os patrões culpam o governo
Reuniram-se ontem, em

assembléia, os trabal' -'ores
em moinhos, empri-jaclos
nos áetores de fabricação de
massas e biscoitos, para to*
marem conhecimento e dis*
cutirem a resposta patronal

ao aumento de salários que
reivindicam.

Os empregadores envia*
ram oficio à diretoria do
Sindicato, que íoi lido pe*
rante a assembléia, no qual
se negam a conceder qual*

No clichê um aspecto da assembléia dos trabalhadores em moinhos

quer aumento salarial, ak
gando a existência de grau
cies estoques e as restriçõP'
de crédito que estão sofreu
do por parte do governo.

A assembléia debateu am
piamente as razões apresen
tacla:; pelos empregadores,
concluindo 1 ão serem da
responsabilidade dos traba* 1
lhadores as dificuldades de
que se queixam os emprega*
dores, motivo pelo qual não j
ostão dispostos a continuar I
trabalhando com salários de :
Come e suportando o peso 1
esmagador do custo da vida. .
dia a dia mais elevado.

DECIDIR GREVE
Diante da seca negativa

patronal deliberou a assem*
bléia tornar a reunir-se no
próximo dia 18, quando será
considerada a hispótese de
responderem com a greve a

Conclui na 2a pagina

Presldante Nasser

Trabalho Satisfatório
No Poço de Mocambo

UM TURMA DA PETROBRÁS EM ATIVIDADE CONSTANTE, W MJifc
CIPIO MARANHENSE DE SANTA HELENA

São Luiz, í {!. P-) — à
Petrobrás tem em funciona-
mento, no município de San-
ta Helena, uma sonda, no
distrito de Mocambo. Esta

CD-,:da já perfurou 2 898 me-
tros, com. resultados satisfa-
todos, salvo incidentes ro-
tineiros dessa, espécie dc ser-
viço., como perda de lama,

prisão de ferramenta*, &A-
Quatro turmas ãe tonãet-

gem trabalham nesse poçs¦pioneiro, com um sondada»1.
Conclui na 3* ps*:.

Paralisadas Pela Greve Mil
Firmas da Zona de Londres

Entrou em sua 3» semana o grande movimento

grevista da Inglaterra — Impedido o "Qiieen

Mary" de atracar
LONDRES. I <F. PO

Aproximadamente 1.750.000
operários britânicos estão em
greve hoje, começo da terceira
semana do conflito dos salários
nos estaleiros marítimos e da

segunda semana nas indústrias
mecânicas. O movimento atin-
giu hoje 1.000 iirmas da re-
glto londrina que empregam
500 000 operários.

Multo cedo os piquetes d«

greve estavam colocados a cn-
trada das fábricas, mas os ra-
cidentes foram pouco nume-
rosos. Nos estabelecimentos
Waddon, de Croydon, a policia
foi obrigada a intervir pnra.
liquidar um conflito entre pi-
quetes de greve e um certo
número de operários náo sm-
dicalizados que haviam com-
parecido para trabalhar.

Conclui na 2a pagina

! Amanhã, em Lima, BRASIL e

i
mmmmi!tmMam»S9m^m^mWÊÊmWk

I ¦?¦ H''-murnS:H HE

MESMMHMB I

AK68NTIN! na Encruzilhada Decisiva
%jSSmmnmmW**W*nmWm 

"»¦'»¦»¦¦»*'* «j-ySIttSWlMWil^^
(•W-KSWiC^u**-*»-^^

&\wt»«s«aiti«>^

(Noticiário m
4* Página)



PAGINA 2 IMPRENSA POPULAR 24-1957

\—. -¦ ¦ Sl>»^3B£J»pi mma/U.S.
PtilHIcA sergipana, prorroijnçAo «Ior mniiilntos o flliula o

fnmono «-liso «io piniiu agitaram o plenário na sensflo «le ontem»
Blirt», pouco concorrida»

a emontta Antônio Iloraolo, apoiada j>or 23 doputodoi «In
Oposição, eiift leveiiiiitiii novni brochai abortai nu Mlrutura
úo» i»»-«;uiei» partido». Naa bancada! do PTB o «lo i'St> erowe
o munem «ins «pie riniliiim cum miiii» «lum mu-h do mandato»
o «ir, ücmclllo NofjrSo do Llma( tu» «pio su «ti>» íuturo líder
d.i bancada mlnolra pi-tuieilliíiu, npai-triuido o ur, Lauro Uo-
tlrmttfs tt'H «iu «Minam. rovelou-M adopto da íormn no pior-
rottaçfiQ denominada euuiciuencla dus mandato, com » «'"mie-
cjiii-nie prorrogação «In «ettuáu legiHlativn. A declaração uo
ívpresemiiiiio mineiro eauioü lurprôsa,

a
É o ir, Abgtiiir Uasios, ivlutor «In emenda na ComlssAo

do Juillça, «pie lem a batata quenlo mu mítoá, Já tom ma»
nlfostodo a oplnlflo «lo ior o plebiscito nacional «« melhor
forma «le tirar a üriua «ias mboa da Maioria, Acha quu u
tese «lu coincidência «lu» mandntoi ó doíans&val, Diiicil e
encontrar it fórmula de aplIcaçOo. Ora, vejal

*
A bancada «Io PL, «pie onda As turrai com a UDN, osléve

rcuniiiu ontem para eoordonar a «uu açíto doutro «lu Opoílçüo
cum vistas a ictwAo «lo Congrcuuo «lu hojo a nolto, puni us
veios do Ji» — projeto Cadlilaa c omonda Sorglo MagalliSoi
krotbrno «le capitais estrangeiro*). O PL decidiu auilontar ou
veto» presidenciais, AmnnliA u bancada tornará n so reunir
paia definir sim poslçüo partidária centraria A candidatura
Juracy Magalhflcs no govfirno da Bahia.

O presidente Ulisses Guimarães reassumiu o o ur. Flores
da Cunha voltou A sua poltrona, n única catlya no plenário.*

Regressaram o sr. Rubem Berardo, dos EE.UU., onde
cstüvo àmio membro dn dòlogaçüo brasileira A ONU, a srin.
Ivete Varras, dn campanha oleltoral paulista, e náo regressmi
o sr. Aaiao Stelnbruch, «iue permnnocou nos Estados Unin-s,
cm ema na CHnlcn Moyo. Permaneceu o sr. José rolarlco,
ocupando a vaga do sr. Lutem Vargas.

Ontem os vices Armando Fnlcáo e Joítlly dividiram o
comando da Maioria na ausência du sr. Vidra de Melo, que
KgrcssarA huje da Bahia. O sr. Falcão íoi líder metade da
sessão o a outro motncjo pertenceu ao vice Jofilly.

* O sr Batista Ramos ocupou a tribuna como líder pura
rossondor no discursa do Hdcr udenista na parle referente ao
caso do pinho. Houve quem comentasse ter sido um 1* de abril.

Na Comissão de Turismo, presidida pelo sr. Colombo da
Souza cm sua íiltlmn reunlfto o sr. Gurgel do Amaral denun-
rim mais um assalto dò um monopólio Ianque cm perspectiva.
Trata-so de negoelnc3cs cm curso para a entrega de toda a
firca do Arpoador, considerada patrimônio turístico da.cidade,
b cxnoraçAo do írusto norte-americano de hotéis. «Interno»
ti.ral loteis Corporation», subsidiário da «Ponamerlcon Air-
wavs» E propôs que os Hotels o demais instalações turísticas
Sjâdas paia o Arpoador o outra, «lesse Ipo. sejam real-
rodas por empresas mistas, isto è, capitais do governo e pri-

DUZENTAS PESSOAS AO RELENTO

vados. •M. G.

automóveis Para Deputados Pelo.
Conclusão da 1" pas.

pitais ao pais de origem
apresentada ao projeto de
prorrogação da lei de llcen»
ça prévia.

| Na sessão do ontem da Cá-
mara corriam Insistente ru-
mores do quo o veto ao cha-
nado .projeto Cadillac» se-
ria derrubado, havendo peri-
go também, de se verificar
o .mesmo em relação à emen-
da Sorgio Magalhfics.
BARGANHA NO MONROE

Os rumores adquiriram
rnainr consistência ao cir-
cul.ir a noticia do que o Sr.
Ulisses Guimarães sairá do
Palácio Tiradcntes para o
Monroe,, por volta das 17
horas, acompanhado pelos
vice-lidcres do PSD, srs. Ar-
mando Falcão e José Jofil-
]y .e pelo vice-lider da UDN,
àr, Bilac Pinto, autor do pro-
jelo cm tramitação no Se-
nado, que dispõe sobre a li-
benição da importação de
automóveis, geladeiras, tolo-
visões, ele. O objetivo da ida
no Palácio Monroe seria, ao
que constava, um entendi-
mento com o lider da Maio-
ria, senador Feünto Mullcr,
em torno dos dois vetos des-
tu noite, considerados extre-
mamènte perigosos para o
prestigio de JK.

Soube-se que o lider da
Maioria no Senado estaria
autorizado por JK a propor
a seguinte barganha: liber-
«Jade para a derrubada do
veio ao projeto Ari Pitom-
bo cm troca de apoio maci-'ço do todas as bancadas

à manutenção do veto A
emenda Sorgio Magalhães,
que visa dificultar a drena-
gem dos fabulosos lucros dos
trustes e monopólios norte-
•americanos para fora do
pais, protegendo ao mesmo
tempo a economia nacional
desse processo mortal de
amonlzação. JK concordaria
em que os deputados e de-
mais beneficiados no proje-
to tivessem os carros quo
desejam contanto que náo
se mexesse nos privilégios
há tanto tempo usufruídos
pelas grandes empresas ian-
ques encravadas no pais.

Além disso, de acordo com
fórmula que teria sido es-
tudada na reunião com o
senador Feünto Muller, o
projeto Bilac Pinto teria an-
«lamento rápido, de modo a
funcionar, cm prazo, curto,
com anulação do projeto Ari
Pitombo.

TESTE PARA JK
A barganha, a se confir-

marem com os resultados da
votação de hoje A noite os
detalhes ontem no Monroe,
virá demonstrar tal falta do
critério do govôrno em seus
atos que dizem respeito à
proteção dos interesses do
imperialismo norte-america-
no contra os interesses na-
cionais.

Os vetos que o Congresso
apreciará hoje poderão sig-
niíicar para o Sr. Juscelino
Kubistchek mais um degrau
descido na escada da total
subserviência do seu govér-
no às ordens e desejos da
Embaixada norte-americana.

Verberada na Câmara Municipal. .

A trngtHlln dou desnlinmrn-
tos JA «o •••tu i.iiiiiin .o um
i.it" corriqueiro, na capital
do paiu, Diariamente so Jor»ii.ui. imtainpiim iKitlciiiH du
um «lesnlmnieiilu ou do ctll»
flcios quu ameaçam ruir. JA
So p.nli'1'IU itbfii- lOfiÓOI lliiV
rins :-uiii.' o ouuntoi «.o «lu-
labámonto «io «Ha»..,

Ontem, pelu nimlntuiulii, on
moradores «lo prédio du mn
Pedro 1 namoro II!) finam
diMpciia luu cum o ruído dus
robocos das paredes, «pio
ciii.iiu nn ritmo ouustaiior,
Cliiimailuu a Pollclu •• u Cor»
po du llombelroK pelou mora»
«Jures um pAnico, lu cumpuru»
coram o comissário «Io 1' D.
Policiai o umn viatura do
Sorviço do Proteção o Salva»
mento, sob o cumnndu do Ca-
pilão Viuna.
INTERDITADO O PRÉDIO

Os liumbelroH procederam
imedliitnmonie tio exame do
edifício e constataram as pre»
cárins condições de segunin»
ça que apresentava. Cnlbros,
vigas, colunas de sustontnçAo,
tudo está caindo aos poda»
ços. E afirmaram mesmo que
se o prédio nlnda não caiu,
«leve-se no fato de e.slnr es»
corado nos edifícios vizinhos.

As autoridades, em face das

arrancado"
DO BONDE

Alfredo Silva, branco, ca»
sado, com 58 anos dc Idade,
aposentado pelo Ministério da
Mnrlnlin residente nn Av.
Presidente Vargas n' 2621»
casa 1 foi arrancado do est ri-
bo de um bonde da linha tíS,
tUnigual-Engenho-Novo», dl»
rígido pelo motorndro regu»
lamento n" 78">7. na esquina
de Presidente Vargas com
Rua Amoroso Lima.

Encontrava-se a vitima no
eatribo quando subitamente
o caminhão chapa nv D.F.
614.3G9, ao ser fechado pelo
Jipe n° D.F. 88.479, chocou-se
violentamente com o bonde.
Em conseqüência o Senhor
Alfredo sofreu ferimento con-
tuso no frontal e esmaga»
mento da bacia. Socorrido no
Hospital Souza Aguiar íi-
cou internado. As nutorida-
des do 13' D.P- tomaram co-
nhecimento do fato estando
no encalço dos dois motoris-
tas os quais estão foragidos-

Aiiifin-u di-sulmr um edifício da It. Pedro I - On moradores abando-
iiurniii o prédio pela madrugada - ToiIon pobres, nilo tem pura onde ir
COncluiOoi dn exame, resol-
veram fazer evacuar o prtS»dln, liilttiilliandoo logu após,
ntó quo nu cngmilielroH dn
Profellura roíolvam em deíl»
niilvo, nn Ihihi. «le um exu-
me iiuili. iliMiimn lu quo «levo-
rá Hur i'1'iili/ailu imedliilninen-
to.

DUZENTAS PESSOAS
AO RBLBNTO

O prédio 6 uma verdadeira
seabeça do porco», cem M
quartos, salas o inúmeros
biombos distribuídos pelos
seus dois ondores. No tór»
rco está instalada umn ct.on

do Instrumentos musicais.
NAo .'• «Ilficil Ininglnur o

drama dos 2(H) moradores, lo-
tios tralmlIiailoriiH «It* poucosincursos, abrli-adoü n nliundu<
nar s nrlmeims'horas <ln ma<
drur-nda sua irnldi-iielii, sem
wiIiit pnrn onde Ir, Um pou.«•os niniiii consogutram alo
Jar-tiu em hoitpediiriiiN, mus
os domnis o grande muloi-lu
ficaram oo rolonto, «lormln-
d,, pois enteadas.

DEVEM SER TOMADAS
PROVIDENCIAS IMEDIATAS

O de?oiisoBKégíi em ipio so
encontra a população cario-

cn om foco da verdadeira
«epidemia» do doiabflmontos,'¦-tu exlglndii das iiiiloriilu-
(Itm reNpniiiávols provldénclns
concrotãs o Imodlatai, NAo
su pode lnUiriir eum li SOgU*
rança d» iieunoa humana, O
luiililuma «Ias ainoaços du d.
Hiibiimenlu nfto é uma «pius-
I.'." para pnl&mlcag do tipo

(Caíra ou nAo?>, nAo «levo
ior temn para (IIsciiisOch sem
fim como so fora um debato
sobra arte concreta, Trata-se
«lu uma quoKlãii do ordem

técnica As conelusOoi do um
laudo pericial devem ser ex-

Decidirão Hoje os Trabalhadores em Carris Urbanos
Confiança naquela corporação de que o aumento virá a partir de 21 de
fevereiro — Os trabalhadores saberão responder às manobras proteláto-

rias da Light — Espera-se grande cc.nparecimento à Assembléia — Neces-
sária a solidariedade dos demais sindicatos

Os trobalhadoroa cm Cnr- ra uma solu-fio rápida da
ris Urbanos estnrAo logo mais quostAo do reajustamento sa»
reunidos cm seu Sindicato a l.uinl. Em nossas edições nn-

terlores, tivemos n oportunl.
dado do relatar a situação em

| fim do deliberarem qual o ca.
mlnlio que deverão tomar pn

ESTA ESGOTADA».
GRANDE PARTICIPAÇÃO

NA ASSEMBRÉIA
Em todos os locais onde

trabalham aquelon trabalhado.

pedidas «ob n rotpomablll-
ilude di! ruiih autoreii ¦• o
Prefeito NcgrAo de Umo nfio
pode fiirinmi a providenciai
Imediatas que ponham fhn
a essa. iiunç.iu.

Quanto aos iiini-iui"!.. dn
práillo da rua Pedro I, ns au-
iiuliiiutcii municipais «levem
consogulr (modíaramonto alo»
Jamonto pn"a todnm atd «pie
o pródlo interditado eeja n-
parado.

A COFAP VENDIA
CARNE PODRE

A CÒPAP, BlOin da *r,r n CriSolamWm HBuro esiA flOloc«-)(l(i tmrl»eo a poimld-ilo eurlon», v«n»dtndo i»rn« iiiiilre »mi ««iip m,mlnhOw
IriiMlIllHii |i|rt«|i|in iMIHMIil», f,|nutoridsdes .niurlmi »rn. «míd.

I.IMI II..I» .IH.II.I:..». .1 ,.|ll. ! . (.'„.
iMi... i„ que, 11S11 . ..1.1. in.. «m m«.
I..1..1 ».-i..|.i. i|iin |iin1n o« innll.
oamenies, itndn sarive mní« n
(iiiflilii do . iu |..i i. illbtriliiiinilii A
|i..|iiilin;flii H'ii"rit» em nem •»¦
liiitu,

Torne-iie nei'^»aftrlo uni im*»¦Uniu pronunciamento nniilico do
«*..riiiM'l Mlmlein, filHir» íi,t,i fn|u,
i|im em Altlmn nn&llie, ii|ui|iui.i
11 COFAP um» cnveneniuloree ilu

(iii|illli|.;(ln.
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Em Visita ao Brasil o Presidente
da Assembléia

Legislativa da Indonésia
Deverá cliof-nr n esta Capital no próximo «lia 5. por

via aáren o sr. Wllopo, presidente dn Assembléia Consti-
lulnto da Indonésio, que virá acompanhado do sua esposo
o do secretário dn emlmlxiulii daquele pais no Brasil, sr.
Bocs Efendl. , .

O ilustro vlsllnnte - nuo ficará hospedado na resl-
df-ncln oflclnl do embalxndffr dn Indonésio - JA exerceu
elevados postos no governo de suo pátria, destacando so
os ramos dn ministro do Trabalho, conselheiro dn delega»
çáo indonésia á Conferência de Mesa redonda realizada
em Unia no nno de 1045, ministro dos NorocIos Econiv
micos e primeiro ministro ocupando alualmen o a presi»
dôncln «Ia Assemhléln Constituinte pnrn a qual foi eleito
em novembro de 1056.

O sr. Wllopo — que permanecerá uma semana no
Brasil — visitará também outros pnlses d.i América La-
tina, ns Estados Unidos o a Europa Ocidental, com o
objetivo de estudar as Constituições desses paises.

Amigos c Leitores da I. P. cm sua
Jornal cm circulação. Para I montar a produciío, fazer su-
Isso, nlnr/rnr «>s círculos, ali» | hlr ns contribuições em «II
var clubes o comlssOes, uu- ' nlielro, cm metais, etc

CONTRIBUIÇÕES DE ONTEM

Senhoras de Caxias
ComlssAo D. Pedro II (E. V. C. B.)
Amigos do Novo Iguaçu
Amigos de JacarepaguA
Amigos da Saúde
Bancários amigos
Amigos dn Nllópolls I-istn - 2S0 ..
Amigos de Nllópolls Lista - 2S2 ..
Amigos de Nllápolis Lista - 27G ..
Quatro (1) amigos
Um amigo
Um amigo
Um amigo
Um amigo
Joáo Agrlplno de Jesus
Um amigo

CrS 100,00
CrS 200.00
CrS 430,00
CrS 410,00
CrS 200,00
OS 1.300,00
CrS 310,00
CrS S0.00
CrS 180,00
CrS 200,01)
CvS 70,00
CrS 30,00
CrS 120,00
CrS 100,00
CrS 50,00
CrS 200,00

•TOTAL CrS 3-985'00
Aspecto dc uma das grandes assembléias realizada no Sindicato de Carris Urbatt-

INQUÉRITO NA COMPANHIA
DE GÁS EM SAO PAULO
Siio Pniífo — (Especial para a IMPRENSA POPU-

IjAR) — A Cantam Municipal desta cidade constituiu
ontem uma comissão dc. vereadores para verificar na
Cm. ('o G(í: a existência <!c uma máquina capaz de suprir
a cidade cem o trabalho dc h ou 5 operários. Segundo
estamos informados a referida comissão é constituída
dos lideres das bancadas, bem como do representantes
da Imprensa, rádio e televisão.

Os Trabalhadores em Moinhos...
, ter havido nenhuma solução
I conciliatória cm torno do' aumento salarial pleiteado.

Conclusão da V pag.
intransigência patronal no
caso de até essa data não

«Defender Fernando Noronha é...

m: m.

Conclusão da 1* paç.
só agora vinha à tribuna, em
casa legislativa que represen-
ta três milhões de brasileiros
do maior reduto cultural da
nação, para protestar contra
o ato do governo.

Depois dc citar os nomes de
figuras do Parlamento que já

se manifestaram contra o gra-
vc atentado á nossa sobera-
nla o à segurança do pais, o
er. Hélio Walcácor analisou
documentos relacionados com
a entrega de Fernando de
Noronha. Cascado em concei-
toa t!o senador eleito por seu
partido, o sr. Attilio Vivac-
qua, disse que nesse cnso o
governo nghi como se o Bra-
sil fôsse um eterno suplicai!»
te de financiamentos, um
¦pais sem autoridade nem In-
dependência politica, dócil
jpàudatário de outra potên»
cia.
CONFIANÇA NO FUTURO

O Itamarati, afirmou o sr.
Walcácor, vive a transigir
diante de exigências do De-
partamento de Estado. Mas
essa política deve ser substl-
.tuida. Já & tempo de retomar-
.'tmos decisiva e corajosamen-
te a consciência de nós mes-

. rnos, com a justa compreen-
sáo d0 futuro que nos está

^m

| A ATMOSFERA
% DE MARTE

;/ PARIS, 1 (F.P.) — "A atmos-
fera no planeta Marte esteve
.'extremamente perturbada no
iano passado e ventos violentos
lavaram nuvens de areia e da
•peesra a milhares de quilome-
tros", d:clarou o sr. Vagvolod
Çháronov, astrônomo .russe, dan-
ào. parte das observações efetua-
.«ins pelo5 oltnttetos soviéticos
íidurante 1956.
;•; Os cbservadores soviéticos, na
-^realidade, notaram manchas de
pôr alaranjadas, da mesma cor-
ftjue os espaças consid:rados co.
;ino continentes de Marte, que
Saúlinte varias semanas haviam
Vesccndido tanto us zonas equa-
v toriais e tropicais do planeta co-
V«no as zonas polares. Os cinntís.
,'.-tas russos concluíram que epras
(/manchas eram nuvens de poeira
Se de areia levadas por ventos de'¦' extrema violência.

reservado. «Não será possi-
vel deter a marcha do nosso
destino, de país possuidor de
inestimável previlégio e de
uma honrosa tradição pacíti-

ca», disse por fim o orador.

Conclusão da 1* pag.
de campanha üo oplnláo, lm
pedir venha ela a ner estran
guiada, E, conclui:"Aproveito cata oportunida- |
do para dirigir uni a pulo :.os
dirigentes sindicais cariocas no
sentido de que doem o seu nuiis
ativo apoio íi Comissão Nacio-
nai de Detosa d« Fernando do
Noronha, e quo compareçam
au ato do nua instalação. Mnls
uma vez, nesta patriótica cam-
panha, teremos oportunidade
do demonstrar quo os traba-
lhadores e os estudantes ejt.ão
ulndos na defesa dus sagrados
direitos do nosso povo o do
nossa pátria"

É CAMPANHA DE TODO O
POVO

Do sr. Plinio Alves, lider
dos sapateiros e dirigente sin-
dical da categoria, ouvimos a
seguinte declaração:

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. 1.ETE1.BA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro
Alvlm. «4 - 4.' andor. grupo 408 - tel 53-4293.

Dr. SINVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco. 106 - 15.'
sala 1.502 - telefone: 421133.

DR. CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
Sao José, BO irrupo L408 - telefone: 22-7278.

DR. MILTON DE MORAES EMERY - DRA NORMAM
DE MORAES EMERY. advogados. - Causas trabalhistas

Cíveis — Criminal» — Direito de Família — Inventário
Rua da Quitanda. 80, 8.* andar, sala 812. Edit. Sunto Ângelo.
Telefone: 22-5879. Dos 17 às 10 horas de segunda a sexta-feira.

DR HEITOR ROCHA FARIA - Uaasas -Ivels co:.ier
ciais — Direito de família — Inventário. Rua do Ouvidor
169 s/017 — TeLi 48-6475. — Horário: de U ns 12 e de 16.31)
os 18,30 horas.

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — Avenida 13 de
Maio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 — 19." andar.

MÉDICOS" l
DR. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas e

sextas, das 14,30 im 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, 31
— 3» — s/302 — tel.: 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - CU-
nica geral — Av. Nilo Peçanha, 155 — 10* — s/1.003 -
Diariamente das 12 Os 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica — Home»
patía. Segundas, quartas e sextas-feiras, .lai. 16 ás .» ho
ras. TeU.: Consultório: 13-3753 e res.: 25-5098 Kua Sete de
Setembro. 210 — 1* andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Terças, quintos e sa-
bados. Só atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvlm.
31 - 8' andar, sala 302 - tel.: 52-3315.

DR ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Diag
nóstico e Tratamento ELETROCARDIOGRAAIA. DuVriamen
to das 9 às IT horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma
noel Coelho. 206 — üet» Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5-763.

PROFESSORES
DRA. DREIFUS •— Francfis, Inglês, conversação, literatura,

| preparação para bolsas do estudos, viagens, diplomatas, etc...
i Rua Montenegro, 99 — IPANEMA

«Considero a Instalação da
Comissão Nacional de Defe-
sa dc Fernando de Noronha
um passo do grmulc impor-
tftncla na campanha que ora
so desenvolve em todo o pais.
A luta em defesa de Fernan-
do de Noronha, que afinal de

contas é luta em defesa da in-
tegridado do território nacio-

nai não pertence a Indivíduos
ao Congresso Naconal a gru-
pos ou a camadas sociais: á
lula de todo o povo. Por isso
mesmo não pertence a este ou

. aquel0 partido político, a es-
i ta ou aquela corrente. Eis
j porque achei justa e necessá-
I ria a criação da Comissão
I Parlamentar do Inquérito pro.
I posta pelo deputado Seixas

Dória. sendo entretanto, du
opinião quo o debate sobre a
política exterior do nosso pais.
e sobre os acordos assinados
pelo governo com governos es-
trangeirosj especialmente este
dn entrega de Fernando de
Noronha e outras bases em
território nacional, náo podo
ficar restrito ao Congresso.
Todo o povo deve participar
desses debates, tomai- çnnhò»
cimento do que já foi feito e
do que ainda se pretende fa-
zer».

Acentua:
«Estou certo de que a Co-

missão Parlamentar saberá
cumprir o seu dever e a sua
missão patriótica, de defesa
da soberania nacional. Se ti
vermos capacidade de unir o
nc-sso povo, nenhum de nôs
quo vive no meio dos traba
lhadores tem a menor dúvida
de que o nosso território não
servirá de base de agressão a
nenhum país do mundo.»

O sr. Plnio Alves, encerran-
do estas declarações afirmou
que no próximo dia 10 compa-
recerâ a instalação da Co-
missão Nacional de Defesa de
Fernando de Noronha e com
êle estará uma delegação de
trabalhadores em calçados.

REPÓRTER POPUUR
TELEFONE: 22 - 85ÍA1

que so encontram aqueles tra
balhadores, tendo o seu au-
mento de salários sonegado pe-
Ia Light e nem que as autori-
dades do Ministério do Traba-
lho tomo qualquer providen-
cia para resolver aquela jus-
ta reivindicação.

CONFIANÇA DOS
TRABALHADORES

Tivemos oportunidade de
diversos tra-

Carris, sendo
conversar com
balhadores cm

res, desde a 3* seçüo do Meier
fito Jardim Uotánico. de Trin-
gem aos Escritórios du Rua
Larga, reina grande animação
em torno da Assembléia, ha-
vendo farta propaganda da
mesma, com a Circular do
Sindicato, Cartazes, etc.

SOLIDARIEDADE DOS
DEMAIS SINDICATOS

Os trabalhadores em Carris
unânime a disposição de con- Urbano esperam grande soli-
quistar suas reivindicações a
partir do dia 21 (Ir fevereiro,
nem qilo para Isto seja ne-
cessárlo tomar uma decisão
mais séria; qual seja a do
uma greve imediata.

RESPONSABILIZAM O
GOVERNO E A LIGHT

Nn 1» Seção por exemplo,

dariedade de to^os os Sindica
tos do D. Federal especial-
mento os Sindicatos que re-
prcsenlam os demais Traba-
lhadores do Grupo light que
já obtiveram o seu reajusta-
mento do salários. Ao mesmo
tempo, torna-se necessário a
solidariedade da população ca

«Os EE.UU Querem Matar o
da hoje. 1" de abril — infor»

i ma o rádio do Cairo.
I Km sua nota. frisa o reitor

em seguida. os Estados Uni. j qUe toda defecção será punida

Conclusão da 1* pag

O presidente Nasser acusou.

trabalhadores ali nos disserem I rioca, através de', suas organl
que estarão logo mais naquela zaçõos, poin ao contrário do
assembléia, onde terão oportu- j que toda a imprensa tem noti-

ciado, os trabalhadores em Car-nidade de responsabilizar o
governo e a Light. caro a gre-
ve seja decretada. Um tra-
balhador nos disse: íO nosso
Presidente refletiu o qtto pen-
samos: «NOSSA PACIÊNCIA

ris não desejam aumonto nas
tarifas dos bondes, o oito ôles
deselnm o que a Llght lhes
pague o seu aumento de sa-
lèrius.

Trabalho Satisfatório üo Poço
Conclusão dn 1" pau.

um lorrlsta, três platafor-
mistas o um motorista. Ca-
da turma tem um auxiliar
de sondagem, isto c, um es-
tugitírio que futuramente se-
rá promovido a sondador.
Os trabalhos são inintc-irup-
tos, revesando-se us turmas
dc oito cm oito horus.

Dando apoio à turma, tra-
balham junto ao poço equi-

pes aiixiliares da mecânicos,
carpinteiros, motoristas, cie.

O campos dispõe do um
serviço medico o dc enfer-
magerri, tendo sido construi-
do um ambulatório.

Embora instalada em re-
gião alagada e insalubre, a
equipe vive em acampamen-
tos saneados e eom o má-
ximo ds conforto possível
cm tal situação.

Paralisadas Pela Greve Mil Firmas..
Conclusão da 1' pag.

O sr. Kranlã Couslns, séore-
lírio gerul dn "Transport uutl
General Worlcers Union" (o
maior sindicato brltilnlcò), &
favorável ao nròssogulmeiito
da greve ato a vitoria.
Os dirigentes da Confede-

ração dos quarenta sindica-
tos interessados deverão reu-
nir-eé amanhã nesta capital,
a íim de examinar a situação
criada pela rutura das nego-
elações entre os sindicatos e
as organizações patronais.

NAO ATRACARA
LONDRES, 1 (FP) - O va-

por britânico «Queen Mary»
não entrará hoje no Porto de
Southampton. Efetivamente,
a Federação Sindical dos Es-

taleiros Navais e das Indún-
trlas Mecânicas Britânicas de-
clarou quL. não autorizaria a
chegada a Southampton do
«Queen Mary», que eslá <;in-
terdito> nesse porto desde que
a Cunard Lino apelou para os
rebocadores do Almirantado a - (pp")
íim de auxiliar o navio em
precedente viagem. Nessas
condições, o «Queen Mary»,
marcado com o sinal dos «ma-
relos», terminara a sun via-
gem em Cherbourg- Por ou-
tro lado um porta-voz da Fe-
deraçao Sindical esclareceu
quo «náo seria publicado co-
municado algum enquanto a
situação permanecesse confu-
sa».

dos de qiurer "matar a fome" o
Egito ctuiuanio a Uniáo S;vlí-
tlci quer apenas "ajuda-lo".

Os Jornalistas mexicanos, se-
gunrlo a correspondncln da
Agencia Belga. Interpretarem
esta declaração como uma alu-
sáo a fato de que no Estad:s
Unidos tlnlnm recusado, nos
últimos m:s:n, vender trigo ao
Egito, no passo que os navios
soviéticos checavam regular-
mente a Al.xandrla com gran-
des carregamentos do cereal.

DESMENTIDO
O Coronel Nasser exprimiu,

nlnda, a amargura que tomou
o povo egípcio cm relação ao
Ocldent.1. "Todcs nós, disse
ele, ficamos bem decepciona-
dos quando lemos o.s jornais
americanos o con.';tatr.mos (;t.e
os Estadis Unidos têm medo
de ver-nos em dificuldades" e,
cn íl's. l:'.f., desmentiu Ior-
malmente a assertiva de que
o Egito u:-.iva o triunfo do

Leste contra o Ocidente: "Isto
ó um absurSo, disse. Os árabes

não istáo em Cüiidinões de re-
J:itar uma oferta, v^nha de
ende vier". "Não sou um
agente do comunismo interna.
cional. Trat-r com a URSS é

uma coisa e propragar o coniu-
nismo, outra, muito diferen-
te".

O MÊS DO ROMANDA
PARIS, — (FP) O Reitor

da Universidade de Al Azaliar
no Cairo, dirigiu a to-
dosos diretores do esta-
beleclmentos religiosos depen-
dendo dessa universidade uma
nota pedindo que não so in
lerrompa o estudo durante o
Mes de Ramanclã, que se ini-

i«s*io dn estudante

GREVE GERAL
NO HAITI

PORTO-PRINCIPE (Haiti),
A tensão continua

extremada em Haiti, desde a
deflagração da greve geral, es-
ta manhã, em Pôrto-Principe.
O Presidente Sylvain vem ten-
tando, sem sucesso até o mo-
mento, formar um novo Gabi-
nete, a fim de satisfazer a nu-
morosos setores políticos.

Ocorreram manifestações
pela manhã, não se tendo re-
gistrado nenhum incidente
grave.

fpHosn
ft esta a primeira vez quo

tal médica 6 tomada no pais
árnb<\ Os estabelecimentos
I.Pl|r,ir..ns fecham suas por-
tP» durante o mês -.agrado,
cnp.i-radn â oração e ao je»
..y^i iplOT" IMPKRIALISTA

PARTS, 1 (FP) O Jornal "A!

CVm-.b" citado pela Rádio do
Cairo em sua rcvlsfi de lm-
prensa, comenta as declarações
f-ttas rntem por um porta-voz
dn MÍnVWcio do Exterior de
Israel em conseqüência. As con-
d'eóes apresentadas pelo ecro-
nel Nasser pira a passagem dos
navlcs israelenses pelo Canal de
Suez. Assinala o jornal que. pro-
clamando que a recusa egípcia
em deixar passir os navios is-
raelenses constituia um ato de
mierra. Agia o prrta-voz em no-
m; dos snts "senhores Impe-
rlalistas", preparando o caml-
nho parn uma nova agressão
Israelense.

Acrescenta o jornal: 
"Sabe-

mos antecipadamente que o im-
periallsmo prossegue no seu
"complot" contra o naclcnalls-
mo árab» e. em primeiro lugar,
contra o Egito. Pela nossa par-
te dessjamos a paz, mas os quo
querem díspar das nossas ter-
ras e das nossas águas t?rrlto-
riais contra a nossa vontade re-
ceberno das nossas mães uma
lição que não esquecerão depres-
sa"
NAVIOS ISRAELENSES, NAO

CAIRO, 1,(1*. P.) — "O Egltl
niifi permitirá aos navio? is-
rne!i>n!»P8 que passem polo Canal' 

| dn Suez ou pelo Golfo de Akaba".
ilprlarnn o presidente Nasser a
um grupo de 2!) Jornalistas ame-
rlcnno-- convidado.*" a visitar «*
EcIto pelo governo do Cairo.

Seirtinilo o correspondente no
Eirltn da Acareia "Belga", c co-
ronel Nasser. acrescentando qut
seu país estava resolvido a lm-
pedir a navegaçüo de navios
Israelenses pelna águas terrlto-
riais egípcias afirmou: "Ne-
nlutnm ameaça ou pressüo terft
efeito sobre nos".

NORMALIZADO O CANAL
CAIRO, 1 (F P.) — O erga-

nlsmo de gestflo do Canal de Sues
anunciou que a navegação no-
turna seria autorizada a partir
de bojar» segunda-feira, no Canal,
por ter sido restabelecida a ilu-
mlnuqão das ballsas.

\

GREVE DOS
FERROVIÁRIOS

NO CHILE
SANTIAGO, 1 (F. P.) — Foi

decretada greve de 24 horas por
1.C00 oper.trios da Central Fer-
roviária "San Bernardo", em si-
nai da protesto contra a mnliill-
zaqfio coletiva. Não houvo dis
túrblo, e tropas do exército i
tanques cstüo patrulhando a ci-
dade.

Mais de cem detidos compare-
ram perante a Justiça, acusa-

do promover distúrbios, en-
êlea os dirigentes Kuth

lotario, Blest Baudillo, Casa-
nova, Juan Vargas, Puebla o
outros.

Ninguém Vende Mais Barato!!!
DROGAS E MEDICAMENTOS

DEVOLVEMOS A DIFERENÇA EM DOBRO, SE ACHAR

MAIS BARATO EM OUTRA PARTE

TOME NOTA:

FARMÁCIA PHENIX
Av. Mem de Sá, 11 — Esq. de Maranguape

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DR SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 ás 16 horas.

Tratamento' pela hormonloterapla e alta tre«,üei.cla
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irrltabllldade, fadiga e Insónia noe casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

RUA SAO JOSfi, 60 — 9' ANDAR -
CONJUNTO, 903 — TEL.: 32-6230

rNERVOSOS Desanimo. Ang&itia. Fobias.
rnsónio. /rritabilidada. «Ver-
vosismo. Sentimentos de in-

ferioridade e insegurança. Idéia» de fraoasso. Esgotanwn-
to. Dificuldade* sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DUS DISTORBIOS NEURÕ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
ftfetntiro do "Saciety
for the Psychologi-
>.-al Study of Social
tssues" - £7. fi. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

HUA ÁLVARO ALVIM, 21 _

13.' ANDAR - TEL.: 52-304G
9 IU IS e II ft» 19. Dlftrtament*.

iii:ii»»i»iffiv::;.v^

OIKETOR
PEDRO MOTTA UHA

Redac&o a Administração
Rua Álvaro Alvlm, 31

22» ANDAR
SUCURSAIS

PETROPOUS: Rua Alentar
Lima, 13 — 1» and. — sala 3
CAMPOS: Rua Joio PeisOa,

126 (sobrado)
S. PAULO: Rua doi EltU-

dantes, 144
TELEFONES

Portaria 22-3070
Gerência .. ..... 22-4226
Secretaria 42-2961
Redação 22-8518

VENDA AVULSA
Cr*

Número ao dl» .. .. 1,50
Aos domingos  2,00
Números »trando» .. 3.00

ASSINATURAS
Assinatura anuui .. 300,00
Assina"írn Slmestral 180,00
Assinatura trimestral 105.00

EKTT5R10R
8 meses 200,00
S rant»  100.00

Via atrea: (tcriucMM das
despesas de norte.
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Diplomacia Que se Avilta
Servindo a Outra Potência

tmiUSCA ii flliiloinaflla brasileira chegou ao
rt nível di tubiervMoia om que a esta
dearadando hoje «»i dia » ,"',|/>" ••<' "í"
m«* rfo nomani"i " /rn"" ° ontrep«»ta
i' i ,.„,/„, ,(c iVwtrfo Sonroí, iiimiii o».
teml agraciada j'-/<> carrasco do novo> v»m.
i/i. i i nflo menos servll instrumento das

Ratado» Unido», devais de o ter sida da
ninar e nfMMOHlll. Se Internamente iiquc--
to bando de culabaros se limita a trarflialr
;' nroieto» Ianque» de "ajustes" coma o re-
•(irií.i ii Fernando de Noronha e us qua
.,,},, ,.„i andamento agora pura estender' i,/,.»» i/i< teleguiado» da Bahia ao Coará,
im exterior a diplomacia do governo Kiihist.
chek *r redim no papel de "fac toluni" da
neparlamonto de listado iioricoiiicrlcinio.

NAO 
íiodc ser mais triste o ao mesmo

tempo mais revoltante o espetáculo que
fl representação brasileira na ONU ofereça
ao mundo, quando lhe (iccmiiii os contra-
.regras despachadas por John Foster Dulles.
.YfTo se truta apenas dc votar dc crus,' o
roto «iiuiiíjhiíYhIo de vinte delegações que
nll comparecem A revelia dos povos latina-
americanos, a mando do Trujlllo, Rojas Pi-
ntlla, Ptre: Olmfnez, Fulgcnclo Batista,
Btronsner, Castillo Armas a demais estro-
Ias da opereta •ymrMundo Livro", arques-
trada e diriqlda pela batuta do advogado
da United Fruit Co. Náo contentes com isso,
ns paus-mandados do Itamarati enxovalham
a tradição da Nabuco e dos Itio Branco, ser-

t%Smmifts %L4%dt 385 « t«WS da NATO c do toda uma rede do

pasmo do representantes atlânticos de sua» iascx qUC cobrem o mundo capitalista o
pátrias, o qua deseja o Oeparlamatio. de , ,*,„ fronMra!,
Estada seja dito cm defesa da diplomacia -f
do dólar, do sua intromissão nos assuntos socialista.

mmmmmmmm

Pre-
tm

Mernoi do» demais pulses, dos preparativo»
do guerra utõmlca cm função do plano de
dominação mundial,

VEJAMOS 
o que daquela tribuna o tui*

iilnfro Jaime <<o WurroN nflo se pt-jou
de dizer, na tam bajulatürla dc sempre e
com n mui" otnloa dcturimçãa dos latas,
pura agradar ao "colosso do narte". Ia ser
votada a projeto da resolução apresentada
pela União SavlCtlea, condenando as inter-
VOliedet das Estadas Unidas nas negócios
Inferno" daa República» Populares o da pró-
pria UliSS. E' a propaganda Ianque a jiri*
molra d exaltar, exagerando, naturalmente,
ns eleitos dc sais panfletos, rádios elandes-
Unos, agentes provocadores, snbotadorcs,
organizadores dc "putclies". Nada disso d
segrido, o o orçamento norte-americano des-
tina a tais fins confessados centenas dc
milhões dc dólares. Ninguém ignora que
os Estados Unidos mantém tropas de ocii/ki*
oflo tia Alemanha, na Áustria, no Japão, em
Formosa, alam dos contingentes que integram

dos paises do sistema

POIS 
o ministro Jaime ile Ilurros começou

assim: "Quero apenas observar, Hr.
Presidente, que a bandeira das Estados Utll*
ilo* sempre estive plantada nu terreno em
quo sa afirmou um principia dn dlgnidntlu
humana, na sela em que su proclamou uma
nava liberdade", E foi par ul, louvando o
"humanismo" do Wall streei. asse bratiU
lelro insensível finge Ignorar o quo tom
feito os trustes Ianques em nossa pátria,
esquece a discriminação racial o o "maçar-
tisma". físsa latino-americano drsnat intuía
tenta mascarar o negra passado do uma
potência que anexou um milhão do quilo-
metros quadrados da grande nação mexlca-
na, «Municiou Cuba A emenda Ptatt, jiromo*
dcii a separação dc vasta parte da Calam-
bla para, no novo Estudo, o Panamá, plantar
sua bandeira do rapina o assenhorcar-so do
território onde construiu o mantém como jiro*
prlcduda exctiialua o Canal, ocupou enfio
outros países da América Central a Nica*
rágua, atacou as forças populares dc Suntll-
no, vi/monte assassinado depois, tomou as
Filipinas, hoje sob um govõmo lltcrc, sub-
?nefe ainda Porto Rico e mais rcccntcmcnto
armou a Invasão do Guatemala para dernt-

bar uni governo demnerátlen legitima o »
tliiilla por agentes dn truste bananeira,
tendeu orlar um "Estado fantoche"

Amatónia.

COMO, 
diante desse panorama cotifineii*

fnf, a lul pouca mais de des anos da
bombardeio atômica dc Nagasam e iroim
mu, há menos da mn lustro du agressão a
República Popular dn Coréia o quando parle
da solo chinês ti sutis águas territoriais tf
acham sob oattpação ianque, pode um di-
plomalu, arrastando o nriisll an escárnio,
apresentar como eumpeão da liberdade um
Estado nue tem sitia implacável ulgoj de
tantim povos/

NOUTRA 
sessão, parn defender Salazar,

um representante do Ilrasll, Sr. Orleco,
¦n-.fimt que as governa» portugueses tivessem
ulgum tllu oprimido tiosuo povo. e, como
digno eontlniiadar tle Joaquim SilVÓriO dos
Bois, pretendeu encobrir ns crimes do colo.
niuliamo em (loa, na Angola, em Moçambique
v Guine, enquanto o próprio delegado por-
tiigues na ONU, Sr. Francisco Nogueira,
era forçado a reconhecer a Inexistência tle
direitos iguala paru as elitimadas "provln-
cias ultramarinas" do Portugal.

TAIS fatos reforçam a opinião quo sc
gonoraluta e ganha o próprio Congres-

sa Nacional: urge uma mudança cm nossa
política diplomática. A luta pela
Hobirtinlti nacional, a quo está
condicionado o livro desenvolvi-
mento de nossa economia, exige i
umu política independente, dc[
convívio pacifico o relações com
todos os pulses.

Nomeação dc Atcndcntcs c Volta

do Instituto à Universidade

Câmara do Distrito

Um illnciirNii, o ur, Mario Pl«
mun»' iiimI»ii ii" ini'f"lt" nn
Hiuillili) llo i|ll» hi-Jiiiii iiilnillliliiH
iiiiviih onforniolnu* ntonilonlo*.
LÃmlireii iiim " sooretftrla Un
Hnií'ii> a AwlatCnoln, ur, Darny
Monteiro, ja ÍÒ* omkii menina
Hi.iii-iiii-.-nri, Bloganilo, com im*
nAo, <|tir> ora nouowiftrlo 11'iriiri-
lii-.nr, ruiu ini aumonto da po««
ioal, o «orvlço houpllalar ca-
rloeu.

CWÍOnATW.AÇOKll

Conunituloii-im o Br. OfflMU
llmiiniiH oom n« Plonolrai 8o«
Olnlli poln ».-•-•-1>t•> limuminiçru»
ii» vinte muoIm no Distrito Vm1
ilornl.

nBiNConporuçAo
O nr. Prodorlco Trotta «pr»-

hoiiIiiu Indicação («winnn •
i|iml o Instituto rt» l.duraçUn
veria roiiii'iii|iiii'iicin a Unlvarat*
iimiii ilu Distrito Podornl.

AIokii ii autor da Indlcaçll»
tralur-hii «Io (unlnusRo Uo corps
lliiri-llln Ull lll'l.UIN).

Chatcaubriand, o Diamante e o

Clima dc Impunidade Para Ladrões

Cm\í
J

Senado

E' Uma Burla Nos Paises Das Américas
n Alegada Liberdade de Imprensa

A IimiCHllilnile, olo O tema il'*-
liatlilii. iiiiiIh num vm, no pa-
laclo Monroo, Naquela Cosa,
ilesilniiiiii iiuii mali oxporlontoi
o coihoUIUuh loBisladoroa Ua
Republicai orituou sua vos, tl
boshíIii do ontem, o coronel Ju-
rucl Magalhães, para anunciar

to de informar-sc do que se
passa, não somente dentro dos
limites do pais. mas também
no exterior. O Relutórlo fnz
a enumeração dos jornais que

LIMA. 30 (FP) — A Comls-«l
tfio de Liberdade de Impren-f
sa da Sociedade Inter*Amerl-1
cana de Imprensa, divulgou 1

^ora^niremtrA^dat estão submevldos a ceiisura,
Costa Rica. para conhecer o, )'¦ a desorRanizacao que earact?

resul.ailo das (lelibernçõçs na ,•
capital peruana. .1

O relatório, de cerca

Alguns exemplos apontados pela conservadora Sociedade Inter-Ameri-
cana de Imprensa — 0 terror ditatorial dos agentes ianques na Colômbia,
Cuba, Venezuela, Paraguai e outros países — A ameaça do projeto-rôlha

no Brasil

de
15 000 palavras, íaz uma and-

liue detalhada de diversos

países, especialmente daque- j
Ics onde a liberdade de im-

prensa foi direta ou 1 gelra--
mente ameaçada. O Relatório
comprova que nos últimos me-
sos não se produziu melhora
alçuma relativa ao estado da

imprensa.
COLÔMBIA — Entxcu no-

vãmente em um período de
-rsão intensiva do direito
saber e de?pre?ar opiniões.

i "fiai" djtndorial cie Rojas

i'milla continua dando e tl-

rando ao povo do pais o direi.

rlza a mesma, ao ponto das

próprias informações oficiais
st-rem às vezes censuradas, e
relata o procedimento que uti-
llzam os censores, contradizsm-
se entre si e d:sorgani-
zando as horas de trabalho
dos jornais. Intervindo no ta*
manho dos títulos, e ató permi*
tindo que um censor ataque
de um jornal oficial um jor-
nallsta, encorregando-se esse
mesmo censor de impedir a

publicaçSo da resposta. "Esta

comissão nfio pode dar valor

às promessas e declarações C>

general Gustavo Rojas PinWui

de que a liberdade de im.

prensa será restaurada em seu

regime. Fatos e não pa-
lavras".

CUBA — Houve uma cen*
sura que chegou até a extre-
mos ridículos, e a qual foi eli.
minada, sem que por Isso se
possa dizer qu ali há liberda.
de de imprensa. Es.-a suspen*
so o direito de livre expressão
do pensamento, como conse*
quencia da suspensão das ga-
raritiás governamentais, desoe
os incidentes internos da po-
HWca cubana. A siispenEnc das

garantias da liberdade de ex-

pressão c uma espada de Da-
mocles sobre o jornalismo.

BOLÍVIA — A comissfto

qualificou a Bolívia entro os

Greves Contradições Internas
Ho Governo da Argentina

oenfolta a unidade .«tr. «er.it.. marinha ajmmMmj»*»

BUENOS AIRES, 1 (fP),-

Do acordo com os círculos

bom informados, numerosa

reunião de oficiais generais e

coronéis da aeronáutica ml-

litar afirmou ontem à noi e

fidelidade ao comodoro Julto

Sésar Krausse, cuja «demis*
-no> foi oficialmente aceita pe-

lo presidente Aramburu duran*

te à noite de sábado para do*

mingo.

Krausse permaneceu todo 0
dia de ontem no seu gabine*
ce do Ministério da Aeronau*

tica, onde manteve numerosas
consultas com oficiais superio-

res da Aeronáutica, vindos dc

diferentes pontos das provin-
cias argentinas. A rcunino dos

oficiais superlorei' da aviarão

terminou ontem fts 22 horas

e 30 minutos, não sendo pu*

blicado qualquer comunicado

oficial.

DEMISSÃO
Segundo a mesma fonte,

Krausse foi «demitido» pelo

governo em conseqüência de

comunicado que publicara no

sábado à noite, anunciando

que se retirava da junta miü-

tar porque não aprovava o re-

tardamento ds eleições gerais
até fevereiro de 1058. A reu-

nião dos oficiais superiores da
aviação teria afirmado que so-

mente Krausse seria 0 minis-
tro aceitável pelos menciona-
dos oficiais. Ainda de Acôr-

do com os círculos bem infor-
mados, o brigadeiro Guillermn
Zinny, nomeado minie-tro da
Aeronáutica em substituição
a Krausse, teria decidido re-
cusar aceitar essa nomeação.
Apesar de pessoalmente favo*
rável, em principio, ã posi-
ção do governo Aramburu,
julgaria Zinny que não pode-
ria assumir funções em opo-
sição à maioria dos oficiais

superiores. A atitude de Zin*
ny foi provocada pelo espi-
rito tle camaradagem- Zinny
fora chamado ontem à noite

pelo presidente Aramburu,
que tencionaria tentar psr-
suadí-lo a aceitar 0 Pôsto üe
ministro da Aeronáutica e

prestar juramento oficial ho-

jo às 11 horas o 30 minutos.
AMEAÇA AO GOVERNO
Acreditam os observadores

políticos que a solidariedade
da maioria dos oficiais supe-
rios de aviação a Krausse re-

presente séria ameaça a0 go-
vêrno provisório. Som uma
solução de compromisso, 0 S°-
vôrno ficaria diante de um di-
lema cujos termos seriam
igualmente desagradáveis ç.fe-
tuar um expurgo entw os ofi-
ciais superiores da aviação ou
capitular diante das exigôn-
cias da aviação. No primeiro
cas0 o governo se arriscaria a
ficar diante de uma rebelião
aberta da aviação e. no se-

gundo caso, a unidade das três
forças armadas (exército de
terra, marinha e aviação) fi-
caria irremediavelmente com-
prometida e determinaria uma
rápida desagregação do go-
vérno.

Dados estatísticos mostram fl PRODUÇÃO E 0

ri^o°íTbSAff: COMÉRCIO DO LEITE
Cada habitante gasta, em me-
dia, 5,5 dias para tomar um [l)

"Si 
anuafdeSÃ dtproduçáo ser de cerca de 12 por

cento De acordo com os elementos fornecidos pelo Serviço de

produção do Ministério da Agricultura, '"formando ser de t,6

litros a média «per capita» no ano de 1955, verificamos ser

necessária quase uma semana para o brasileiro ornar um

mro de leite o que, sem dúvida, representa um baixíssimo

Protesto Japonês Contra
Experiência H Inglesa

LONDRES, 1 (V. P.) — Che-
Bou hoje uo manha a esta capi-
tal uma delegação japonesa ohe-
fiada pelo sr. Masatoshl Mal-
sushlta, enviado especial do pre-
sidente do Conselho do .Tapao,
para pedir a anulaqão das expe-
riências têrmo-nucleares brlt.1-

países que desconhecem a 11-
bordiide d„ Imprensa. A situa-
ção se deteriorou de tal torneia,

que 
"acreditamos oue os

membros da SIP devem au-
meníar sua vlRilãncia e Inten-
«ificar a campanha para que
"Los Tiempos" de Cochabam-
ba seja indenizado e receba
as garantias de poder circular
livremente", e que 

"La Ra*
zon" de La Paz receba as na-
rnntias às quais toda propiic-
dade particular tem direito, e

para que possa ser editada
novamente.

BRASIL — A Comissão as-
Rlnaln que há liberdade de im*
prensa, (mas silencia sobre
ameaças dp fechamento dos

jornais populares —. da R.) e
acrescenta: — "Todavia, taz-
se menção da existência do
um projeto do Íoi enviado ao
Cone.ressn Nacional pelo fio-
verno. o cuja aprovação e
transformação cm lei redun-
dará em umn total restrição
da liberdade de imprensa". A
STP nede aos membros nue
estejam alertas acerca de pro-
mitigação dessa lei alio "seria

uma mordaça A imprensa" em

relnefio, à quei infelizmente o
comitê não prenarou seu rela-
tnrio. A Comissão sugere ènvl*
ar mensagens à Câmara e no
Senado do Brasil. n°dindo-ihe-
qu.. reloitem proietos do leis
atentatórios contra n liberdade
do imnrensH".

NICARÁGUA — A Comlssáo
nega a existência d.i liberda-
de do imprensa no país P as-
smala oue continua orepo o
Jornalista Pedro Joaquim
Chàmorro.

ESTADOS UNIDOS — As
•investlRações sobre "ativiiln-

de*, comunistas" deram ori--
gem a algumas medidas que
atingiram n jornalistas.

VENEZUELA - Não há li-
berdade de imprensa, e «os

jornalistas acusados de esta-
rem comprometidos em um
ccomplot» para assassinar o

presidente Perez Jimenes, ain-
da nã0 foram julgados. -O
continuo exilio o a prisão de

jornalistas sem julgamento
está causando grave prèocu-
paçâo». O governo <?stá esta*
belecendo um novo recorde
com o desterro ininterrupto
de jornalistas. Prevalece en*
tre os membros desta comis*
são a crença de que as coisas
não melhorarão sob o regime
atual».
REPUBLICA DOMINICANA
— A comissão diz que os
membros do diretório estão
suficentemente informados sô-
bre a situação «deplorável»
que prevalece na Republica
Dominicana.

PARAGUAI — Nâo existe
jornal que se atreva a criti*
car o governo. A comissão pe-
de seja estudado o caso do fe-
chamentn da Rádio Stenror.

Neste cas0 «não são satis*
fgatórias as explicações dadas

pelos que vieram do Para*
guai a Lim com ésso objc*
tlVOl>.

O relatório e as conclusões
da Comissão de Liberdade de
Imprensa estão assinadas pe*
lu presidente da Comisão, Ju-
les Duhoirj, e todos os seus
membros, inclusive os srs.
Nascimento Brito, 'do «jornal
do Brasil» do Rio de Janel*
ro, o Júlio d0 Mesquita Nnt-
to, do «O Estado de São Pau*
lo», na cidade do mesmo no-
me.

Faleceu o
Grão Rabino

dc Moscou
MOSCOU, 1 (F. P)

— Faleceu ontem, com
G8 unos de idade, o
G rão-üa hino de Mos-
cou, Salomon Schlief-
fer, depois do exercer
o seu ministério duran-
te mais dc dois dceê-
nios. Serão realizados
amanhã os funerais do
Grão-üahino Salomon
Schlieffer.

um "clima do Impunidade, p**«
ra 08 laurOoü iIoh Ulnlielrog pú»
IiIIccih no longínquo Tnrrltôrlo
do Ulo Urnnco. Um d6mei
laiIrOeH ucriti o Interventor.
Enquanto cm certos setores
du U. U. N. u acusam do ilcbl-
lidades em facn ...i ortodoxia ilo
partido ilii "eterna vlRilãncia",
o sr, Juract expande-so no Se»
nacio, como caçador de ladrOo*
para alcançar mídia.

Homem Impetuoso, o sr. Ju»
racl tninliem tratou do uma vi»
dita do «r. ICuliltNclicli ao Ter-
rltôrio do nio Branuo, onde re»
cebou das nifloa du Interventor
ucusado um dlnmante que nl-
RiinH Jornais eunulderaram. om
roportagen», como "lindíssimo".

Hospondondo imediatamente
no candidato tl presidência ix
V. D. N., o líder do ROVCrno,
sr, Filinto Muller, assof-urou
que, apuradas aa ncusaçües do
sr. Juract, seriam tomadae
"providências radicais".

Não so subo se entro as .iro»
vldúnclaa radicais estaria a do-
voluçtto do "lindíssimo".

CHATO NA CORTH

Hnje sor.1 apreciada a no»
mcacilo do sr. Assis Cha»
teaubrland para embaixador dj
Brasil im Curto de Sua Majes-
tado Britânica. Km plenário,
possivelmente em sessflo secro-
ta. o ativo e passivo do conhe-
Cldo cliladilo serão examlnad.is,
tanto i|U:into possível, em Hnr
RUagem parlamentar.

Reclamam os Assalariados Agrícolas
Liberdades Democráticas no Campo

EM GREVE OS
TRABALHADORES

DE CHIPRE

índice para um pais que teve 3.866 milhões de litros de nicas que deverão ser realizadas,

^CnteHttta^™-. a produção do leite no

KS íâ^^SSSS proSX^slf
XTm melmo período atingiu a soma de 13 bilhões de

cruzeiros, aparecendo como principal produtor o Estado de

Mhfas Gerais, com mais de quatro_ Mlhite. Km secundo

de 13 bilhões de
lutor o Estado de

bilhões. Em segundo

luear colocou-se o' Estado 
"de 

São Paulo, com 3,8 bilhões,

sS que as demais unidades registraram totais inferiores

& ''o "rego-db 
leite no BrasU, variou de Cr$ 2,90 no Estado

de Goiás que possui grandes rebanhos para Cr? 13,60 no

Território de Rondônia, onde a pecuária nao em maior

riPspXlvimento A média nacional, foi portanto, de Cr$

S^mro^almenTe,. o leite 
^ab^pela^p^^sseguintes capitais: D strito Federal, CrS 8,90, Belo Horizonte

Cri 840 Niterói, CrS 8,40; São Paulo, Cr$ 8,90.o litro

A região quê mais consome leite no Brasil 6 a Leste,

¦ann-ínntn nuo Vreeião Norte é a que menos o uti^a, seja

^^ou industriado. A média, V capita,, nos Estados

nortistas foi de apenas 38 litros por ano, i. e, quase dez dias

P%tSrUpr?udut°or de leite condensado tem sido o Estado

d. <wn Paulo com 11.216 toneladas em 1954, seguido do Es-

St*. L ml conT9010 toneladas. No setor do leite em po,

continu°a Sãó Paulo na díame.ra, com 11.456 toneladas, vindo

dentro de algumas semanas, ao
largo da Ilha de Chrlstmas, no
Oceano Paclílco. Matsushita o
portador de uma carta do presi-
dente do Conselho Japonês, quo
entregara aoQ-prlmelro ministro
biitanlco, sr. Harold Mac Millan.

NICOSA, 1 (F. P.) — Entra-
arm em greve hoje de manhã,
por motivo do segundo anlvèrsa-
rio da fundação da EOKA, os
trnbalahadoei-s clprlotas empre-
gados pelo exórclto britânico em
Dhekelia, no usi do Chipre, e
empregados pela RAF em Akro-
tiil, nas proximidades de Limas-
sol. Os estudantes clprlotas dal-
xaram de comparecer em nume-
rosas escolas da Ilha, pelo mes-
mo motivo.

Dentre ns documentos apro-
vados pela 1 Conferência de
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas de Minas Gerais,
realizada em Be>Jo Ilori/.ontc,
que vimos publicando há ai-

guns dias, dada a sua impor-
tância, destacamos hoje as ro-
soluções da Comissão dos As-
salarlados Agrícolas. use;im
aprovadas:
..RESOLUÇÕES PA COMIS-
SAO DOS ASSALARIADOS

AGRI'COLAS
1 — Fica autorizada n AS-

SOCIAÇAO DOS TRABALHA*
DORES AGRÍCOLAS DK MI-
NAS GERATS, pela sua Dire-
toria, a estudar o projeto do
Deputado Fernnndu Ferrari,
sõbrn n extensão da legisla-

ção trabalhista ao trabalha-
dor nua!, fazendo á S. Excia.
em nome da I CONFERÈN-
CIA DE LAVRADORES E
TRABALHADORES AGRÍCO*
LAS DE MINAS GERAIS, as

propostas que julgar justas a
fim de que 0 Projeto mais
atenda aos nossos interesses;

o _ A I CONFERÊNCIA
DE LAVRADORES E TRA-
BALHADORES AGRÍCOLAS
DE MINAS GERAIS, levam
do om conta as propostas da
COMISSÃO DOS ASSALA-
RTADOS AGRÍCOLAS sobre o
respeito ás liberdades consti-
tucionais -no campo, resolve:

ai — Recomendar à codas
as entidades t\o trabalhadores
agrícolas — sindicatos c cs-
socições — que reclamem com
vigor do governo o estrito
cumprimento do que estipula
a Constituição cnianto ás liber-
dades democráticas, ou sejam,
o direito de organização e reu-
nião, a liberdade de locomo-
cão (entrar p sair das fazem-
das), a inviolabilidade do lar
e da correspondência:

h) — Enviar ao Exmo. Sr.
Secretário rie Segurança Dr.
Paulo Pinheiro Chagas, uma
Mensagem, denunciando à S.
Excia. as violências ocorridas
contra o Sindicato dns Traba-
lhadores Rurais de Ponto No*
va, solicitando providencias
contra as autoridades com-

prometidas no fato e rocia*

Resoluções aprovadas pela I Conferência de
Lavradores e Trabalhadores Agrícolas de Minas
Gerais recentemente realizada em B. Horizonte
mando a devolução dos per-
tences do Sindicato, em mãos
da policia.

3 — Quanto a questão da
organização dos trabalhadores
rural-", resolvemos:

a) — Enviar Mensagem ao
Exmo. Sr. Delegado Regional
solicitando a colaboração do
Ministério do Trabalho, atra-
vós do Serviço de Organiza-
ção sindical, para facilitar o
trabalho do organização dos
Sindicatos de Trabalhdores
Rurais;

b) — Enviar Mensagem ao
Exmo Sr. Secretário da Agri-
cultura - dr- Álvaro Marci-
lio, solicitando colaboração da

Secretaria para a criação de
Associações de Lavradores e

Trabalhadores agrícolas no Es-

tado, ficando a Asi-nciação dos
Trabalhadores Agrícolas de Mi
nas Gerais., encarregada de
indicar os lugares em que pre-
tendemos organizar as entida*
des.

c)  Enviar Mensagem âs
Federações e Sindicatos ope*
rários sugerindo um infer-
câmbio, a^fim de que aquelas

entidades nos ajudem na cria-

ção de Sindicatos dos Traba-
lhadores Rurais e nos ensinem
a resolver questões de seu
funcionamento.

4 - Fica a ASSOCIAÇÃO
DOS TRABALHADORES
AGRÍCOLAS DE MINAS GE-
RAIS autorizada, em nome da
nossa Conferência, a sugerir
modificações no projeto que

cria Instituto para o traba-
lliador rural, a fim de que êla
venha melhor atender as nos-
sas necessidades.

5 — Estando o salàrioml*
nimo para o trabalhador rural
estipulado em lei e não estan*

do sendo aplicado a referida
lei, devemos pleitear, junto à
Delegacia Regional do Minis-
tério do Trabalho, uma fisca-
lização efetiva, cabendo às en*>
tidades dos trabalhadores ru*
rais, já existentes, lutar usaif
do os meios que a lei nos fa-
culta, não desprezando o re*
curso à Justiça.

6 — Enviar Mensagem ao
Exmo. Sr. Secretário de Saú*
do e Assistência — prof.
Washington Pires — sugerin-
do medidas para que o atual
serviço de saúde melhor aten*
da as zonas rurais.

Estas resoluções foram
aprovadas por unanimidade
pelo Plenário da Conferência:».

Notícias dos Estados
¦ ™ ^^ ™ *¦ , ¦ ¦ ¦ ¦ m* m, ara, a-s, f\ át, *%*-***

REPORTERlHÍPiailR
TEUFOME: 22^8518

SERGIPE
MAIS UMA ECOLA EM

ARACAJU
ARACAJU — (Do correspon-

dente) - Mais uma escola para
filhos do pescadores íol Iniiugu-
rada no bairro Industrial desta
capital. A nova unidade esco-
lar recebeu o nome de «Coman-
clante Elman Hora Fontes», em
hSmenagem ao atual Capitão
dos Portos.

AMAZONAS
AltAIMU FARPADO DA

SUÉCIA
MANAUS — (Oo corresponden-

to) — O Governo do Estado
àdtliilrlii na Suécia 5.000 rolo»

í"arome fumado. Pa™ «venda"s 
Brlcultorcs. O produto vem

d" ser desembarcado nesta Ca-
pitai.

PIAUÍ
ENERGIA ELÉTRICA

TFRES1NA _ (Do correspon-
dente) _ O plano do Governo
Federal de construção dç unia
barraeèm nas proximidades de
Florlaw para captação de ener-
ila elétrica para essa cidade e
K Caultall do Estado, camlatia
Sara a sua concretização, com
u inicio dos estudos para apro-
veitamento hidroelétrico do Par-
nalba e seus afluentes. Com êsse
ob letivo, vieram a esta Capital
os -engenheiros Grlllo, Noronha
Almeida e Pires Rebelo, espe-
claTlstas nos trabalhos ora em
curso.

Ss*AJI OS ACADÊMICOS
FORTALEZA — (Do corres-

pendente) - AeadCmleo» de me-
dlclna realizaram passeat» ao

protesto contra a vi-jèijcia do
dois turnos na Faculdade, ten-
do participado do roov mento os
alunos da Faculdade de Direito,
solidários com os futuros n.6-
dicas'. Criticas mordases cm car-
tiizcs e faixas foram fe tas du-
Janto i passeata. Os estudantes
pi-rcorreram ns reduções do jor-
nais c estações de radio, pe-
dindo apoio ft manifestação. Ao
passarem pelos laboratórios n-
niies Oilm o Kfidla. os csltiilan-
tc» vaiaram estrepitosamente,
seus diretores, como represália
» recusa dessas firma» em ofe-
recer¦ uo» acadêmicos amostra»
êratlllta» de medicamento.

NOVENTA ANOS FAZ A
BIBLIOTECA

FORTALEZA — (Do ™rres-
Dondeiitc) - Completou 90 anos
Fie existência, dia 25 de março
último, a Biblioteca Publica 

QdoEstado, nue conta com -lU.uuu
volumes. Não obstante os gran-
des tenoflelos proporcionados pe-
la Blbllteca h difusão da cul-
tura, em sun vida quase secular,
a data não foi comemorada, pas-
sando praticamente despercebi-
du.

BAHIA
LUTAM OS TÊXTEIS

SALVADOR — (Du correspon-
dente) — Seguiram para o Rio,
a 

"lm 
do manter entendimentos

com o Ministro do Trabalho, o
Presidente do Sindicato dos Tex-
tais o o Deleuado do Trabalho
nesta Estado, a propósito da cri-
se surulda entro os operários e
a direção das empresas, bm fftco
da» dificuldade» opostos polo
GovSrno Federal lio intercâmbio
comcrclol com todos os pal»c»,
a Industria têxtil "travessa sI-
tuacão de dificuldades, baseados
nas quais os Industrial» exigem

quo o» ap**têxteis trabalhem
lias 3 dias por semana. Com laM
não concordam, evidentemente,
os operftrlos, cm cuja» costa»
não devem recair ns consequên-
elas de uma política errônea •
contraria aos lntcrCssea nacle»
nais.~ 

CONVENÇÃO DO PARTIDO
TRABALHISTA

SALVADOR — (Do correspon»
dente) — Será Instalada no dia
2 tle abril próximo a Convenção
Estadual do Partido Trabalhista
Brasileiro. O ato terft lugar na
Assembléia Legislativo, com a
presença de 120 Delegados do»
diretórios do PTB em todo •
Estado.

PARA
110ND7ICAÇSO SOBRE

DiroSTOS
DELEM — (Do correspondi»

tc) — Atendendo a relvlndle»»
ção do comércio local, o Pro»
feito Celso Slnlchor resolveu eon»
ceder bonificação de 20% sftbrt
os Impostos do Indfistrlns e pte»
flssíes.

RIO GRANDE DO SUL
COFAP VERSUS ITIOA

PORTO ALEGRE — (Do aa-
rrespondente) — Apesar do de»«
mentido do Coronel MlnácU*
Presidente da Cofap, em torna

'da 
propalada Intervenção dessa

órgão no mercado rlzlcula, mo»
diante adoção de severas medt»
das contra o Instituto Rlogran»
dense do Arroz, que está espa-
culando com o produto, ai no»
tlclas dessa Intervenção ainda
repercutem no Estado.

Através da Imprensa
VP

com 2.824 toneladas
SSoSsiSmSs tipos de leite condensado,

£? nd,?i-Íaunen ^ISlSfS^òauçaò de leite pasteuri-

PEODUÇAO BBASILEIBA M! UU*»
(1.000 litros)

.._- 2.4BS.2S.
Í?S .'.' 2.982.611
l*£ 3.384.561
J?53  3.621.8281954  3.S6R.4071955

Ww/la: Boletim do Banco do Brasil

Diz o «Correio ds Manhã», no editorial:
«Com o regresso do sr. Muniz Falcão a Alagoas, voltou

a se tornar tensa a situação naquele Estado.»

Não é para menos. Até agora os agentes do «colosso
do norte» não conseguiram pôr de lado tal obstáculo e,
como se sabe, jorrou petróleo em Alagoas. Alim do mais,

já se anuncia a construção de novas bases de teleguiados
no Nordeste e os americanos precisam ter o terreno limpo.
Mas isso é dó agrado do sr. Paulo Bittencourt que, como
os moços do Itamarati, acham essa afronta ao nosso povo

uma «bôa possilldade».
me de excessão e com a

guerra civil, é cabeça de
movimentos subversivos».

Como vê, Adalgisa, meto-
do de reconhecimento a la
FBI. Pena é que, você, peça
ao Pena Boto que continue
usando êsse método. Isso
francamente, só ajuda aos
Inimigos mais jurados do po-
vo brasileiro que, como vo-

cê mesmo já disse, são os
trustes ianques.

MÉTODO DE
RECONHECIMENTO

Diz Adalgisa Nery, em su»
coluna diária na «Ultima
Hora»:

«O Pena Boto 6 quero
mais forja comunistas no
Brasil e pelos seus meto-
dos de reconhecimento, todo
aquele que não concorda
com o golpe, com o regi-

EMBAIXADOR BIBIU

Rafael Corrêa de Oliveira
resolveu denominar Chalô,
do «embaixador Bibiu». Eis
o que diz, na edição de no*
mingo, no «Diário do No.i*
cias»:

«BIBIU» — «Bem mereço
o Cliatcmíbriand a alcunha
de «senador» ou «embaixa*
dor Bibiu». Foi esta preto
briosa que o castigou quan-
do praticava êle, aos 12 anos
ile idade, o seu primeiro fur*
to...»

Os leitores farão as dedu*

ções que acharem necessá*
rias sObre o maior ogento
do imperialismo americano
em nosso país- E' uin dos
esteios da «civilização oci*
dental e cristã.»

CALAMIDADE

O «Correio da Manha»
comenta num tópico ao pé
do editorial:

«Trinta mil crianças sem
escola numa cidade não che-

ca a ser, no Brasil, uraaca*
lamidade pública. Foi este
o sentido da decisão do Tri-
bunal de Contas da Prefei-
tura ao negar registro de

crédito especial, dc lo ml*

lhões, aberto pelo prefeito a

fim de matricular dezenas
de milhares de excedentes
das escolas primárias da

Prefeitura.»
Num pais onde mais de

50 por cento da PW^e » «;om.*«», — ¦¦-— ;-completamente analfabeta e, do uúe.
de 12 milhões de crianças """^«".J" ..„„ mo-i.i„ei,!

Mas, como essa foi um

pouco forte, tenta emendar,
mais adiante:

«... o desembaraço dos
maridos em desfazer-se da
família-., é a causa coti*
dlana do abandono em que
se encontram milhares e ml-
lhares de meninos no Bra-
sil.»

Muito bôa essa! Vai que-
rcr mo provar que esses 30
mil excedentes, de que fala

«Correio», estão nessa si-

em idade escolar, só 4 mi-
lhões se matriculam anual-
mente, 30 mil excedentes
não chegam a ser um pro-
blema de «calamidade publi-
ca». Mas, se não é calaml*
dade, o que é?

OS CUIaPADOS

sembaraço dos maridos»'.
Não tinha mais nada para
inventar, o Austregésllo-

PEGA LADRAOI

O «Diário da Noite»,

dos jornais da cadeia do
Chato, publica uma nota do
«Centro Brasileiro da Euro*

pa Livre», organização de
picaretagem que faz con-
corrência à Cruzada do ai*

mirante-sedutor. Diz um dos
trechos da nota:

«De hoje em diante a
campanha contra o colônia-
lismo deve se voltar, em pri-
meiro lugar, contra essa
duas acima mencionadas po-
tências (URSS e índia —

VP)..,»

Isso nos faz lembrar aque*
le ladrão que, pegado com
a boca na botija, grita de-
sesperado: «Pega ladrão!»
Seu azar é que já era tarde
demais!

Austregesilo do AtlijrjtTto
no «Diário da Noite» trata,
também das crianças aban-
donadas e diz:

«Trataso de um crime

praticado pela sociedade...»

, w*yy*vvs*v-»*va»<vs<a*>v>*s**''

INSTANTÂNEOS

Na «Tribuna de Imprensa», Aluizio Alves (o sutstituto),

«A aos leitores alguns «Instantâneos da situação brasileira»:

«No extremo norte, inundações-.. Em Aladas houve

um crime político.*. O sr. Barreto Pinto foi escollüdo para
ediflear Roma... O General Juarez tenta rcorganU-u- a

Frente de Renovação...» E outros.
Mas, sobre ns novas bases do teleguiados; nada. O amo

pode ficar danado!
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Vasco, Campeão Infanto - Juvenil de Natação

KXJADORE^
PERDERAM A CABEÇA COM O PÊNALTI

, 
cenas de fúria da torcida o dos defensores incas jJESlftjft»^

-*. .-. :„,~;..^., -incrniiH-t nrninteiH no Camilo e .......,. ,,n« aluhüs. Somos IDUI \t-siiorllno loeul. quo eviocnte-I «UCIIUO •*•<*- *V"«4*4» —»- J - .

1 — Os primeiros jogando projeteis no campo e
iateando fogo em arquibancadas, enquanto os jo-
cadores, perdendo a calma, atacavam o árbitro
do cotejo — Outras noticias do Sul-Americano

clube cm todos os setores .•W"5S* S jogador, Conwrtu*

SBtí£saíag_SMB»s as
gSTJSS &SS5 ^S^oKaíoguenses en*
<°nl_- 

^j^rZ SSsT**oic em gramados ca«ar.=s

ais ssau: s à-sa tásw-tts
menÜ'Os 

Presidentes do B^^^ÜK^S

irão hoje incorporados ao » ' 
ir Pmsiíi í Barroso, a dar o

^^fà*^***!^Vasco da u,ma

tropolitana de Futebol estará reuni o na próxima 
^™™

KsU indiciados, Ortut o do \ asco AH ar a, ^^

S^STaSÍ^S^rôSa, 
seira condição de

'ò£0- Amnnivi será realizada a Assembléia Geral da Federa-

5os.o que djspoc o Paraçnilo^m «do -«^^^ 
ue

da Confederação brasiiona uc *, 
nnrticloar do jo^os, torneios

di,: cTodo «'^^^trSs-SaS^v^Itórias' ou não,

SLWSSS S$B » a que sua escola pe,

tenC_.-0 
Botafogo não aceitou o convite para jogar amanhã

Cm A1T rflSff Spconatos das 3a. e 4a.

fcbSé Cana* Tijúca T. C. na quadra do Bangu.

Lima (Serviço Especial para
a Imprensa Popular). Nfto se po*
dia prever que o prlillo entro as
seleções do Drosll e da Peru
nfto acabaria bem. Os dlrlgen-
tes peruanos entretanto agindo
erradamente, ofereceram nnt.*.
clpadamento nos Jcgadorr-s n Im-

iwrtancla do trts m|l soles, mais
ou menos 12 mil oruzclros. o rc-
sultado é que os defensores pe-
manos foram o campo, dispôs-
tos a tudo, para quo a seleção
brasileira nflo obtjvcsso o tri-
unfo que todos viram 6 que
os nossos Jogadores nem na
nrea podiam entrar, porquo cs-
tavam arriscados a levar sar-
ratadas, pisadas c chutes dos on-
tagoniatas. Com a marcação do
pcnaliy contra os peruanos, ns.
sinalada pelo arbitro Lincla, os
incas avançaram contra o nrbi-

tro, ogr:dlndo-o. Enquanto Isto
a torcida, tentnva Invadir o gra-
mado alguns cspcctadcres pu-
nhnm fogo em arqulbancadns e
quebravam tudo que encontra-
vam pela Irente. Este foi um es-
prtnculo triste do cotejo Brasil
x peru.

Assim a roaad» úo dia 3 com
preonderá Drasil x Argentina, ás
.3,30.
ln-n Bhrd li nl ahrdlu hrduhul

No sábado a Argentina en*
frcntnru o Peru, aa 23,30.

JOOO DAS SELEÇÕES
TjIíMA 1 (Bcrvlço Especial pa-

ra IP) — N° ala 1. domingo,
n noit..-, será realizado o sensa-
eional encentro entre os Scrntc
de Atlântico (compreender Jo-
gadons da Argentina, Uruguai e
lavraBrasll) e o do Pncillco (cem
playrs do Peru, Colômbia, Equiv.
dor o Chile".

O arbitro desse encontro de-
verft ser Erwln Eleger.

SINDICATO
INTKK-AMtiKiCANO

LUMA, 1 tSorvlço Kspedal
paia a.MPKENSA J?OPUuABÍ
— Durante a última reunião
do Congresso Intcr-America*
no dos Jogadores Proílsslo*
nais de Fuiebol ficou decidi*
do a criu«,'úo do Sindicato In*
ler-Americano. Essa Iniclatl*
va encontrou apoio de todos

devemos o rospolto nos dlil
hu.iua uos clUUlia. Somos bihih
profissionais a lhes devemos
obrigações»,

IC n seguir disse:
«Tudo o quo se npresen*

ta é útil. Dlseussftn <1<> l",!>
se, contratos o lienotirlos, quo
poderão ser do grando utlll-
dado pnra nôs».

Finalizando revelou:
«A renda do encontro en*

tro Pacifico x Atlântico, a 7,
serft dividida entro o Slndl*
cato Intcr*Amerlcano o o Cir*
culo do Cronistas Esportivos
do Peru».

mm ao jornal «Ultima Hora»,
vespertino locul. quo evidente-
mente houv,. falta, e que tf
fponalty» foi bem marcado
por Lynch. Fizeram tal decla*
vnçao Folix Fraseara, do
«Grtlílco»! do Huono» Aires;
jullo Martins, do Últimas No-
tidas», do Santiago; Cernido
dn Silva, do «O Globo», do
Rto da .lonclro; Luis Sctn Rios
«lo «rPlotn», dn Montevidéu;
Miguel Alemay. do «Popular»,
de Montevidéu c Guilermo
Stnhlle, treinador da equipo
argentina — tFP)

BRANDÃO VAI denunciai;
MUITA COISA

LIMA, 1 (Servlijo Especial
paru a IMPRI3N8A I'01'UUAIt)
— o eompetonto "coaeii" ou*
walilo Brandão nuo atâ a«ora nstA
multo i-iilmo vai, no entanto, apo»
o lormlno rto xix Campoonato
Sul-Amertcano de Futebol tooír
vltrloH comontflrlos sobro a rc.il
dltuai;.!.) úa nossa reprciai.nliiQli)
o também sobro vflrins aoontocl*
mentfiB quo estão uuiulu desenro»
lados.

Em «leciaiar.oes a reportagem
dlsHO Mran«lilo:

— "Ainda nue eu seja suspi-n-
«o ou eliminado, terei u om"irI*
«lado «lo falar francamonto sObro
o desenrolar dos Jokos. do Sul-
Americano. Assim prepararei o

O ULTIMO COM..ROMISSO
DO BRASIL

LIMA, 1 (Serviço, Especial pa-
ra o I.P.) — Reina nesta ca.
pitai, grande expectativa cm tor-
no da ultimo compromisso do
Brasil no XIX Sul-Americano,
na próxima quarta-f:ira. fr.nte
ao selecionado da Argentina.

O público porunno aguarda
com grande interesse esse en-
cont-ro que poderá selar n sorte
da A.ijentinn ou preporcionar
uma reviravolta no c.rtame.

Os arpentinos continuam, cal-
mamente, treinando na cancha
do Clube Internacional. Os bra-
sileiros concentrados cm Huam.
Xnnl continuam ccnlianíes e
realizando os pr*parativos fl-
nais.

-__ «.¦' ¦

os jogadores. quu estão nesta l mmtnho para o meu substituto.°caS 
PurlicUdo do XIX ~«:£ 

Kf -£
Sul-Americano.

A delegayao brasileira ao re-
ferido congresso íol Integrada
pelos seguintes membros:
Cláudio, Paulinho, Castilho,
Djalma Santos, Pepe c Ro-
berto.

falando a respeito da íun*
dação d0 Sindicato Inter-Ame-
muno o jogador Cláudio dis-
se: v

_ «São planos excelentes.
Etrapero e para isso trabalha*
rei em São Paulo, para que
o idéia seja levada uvnte. Pre-
cisamos apoiar essa iniciati-
va de grande alcances-.

E afirmou:
— «Durante a reunião, fiz

sentir ao Congresso que apro
vei e aceito todas as medidas

*****u^**m __^_M*_^__P_^_I _K
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Didi autor do único tento dot
nacional*

O Vasco da Gama, pela sua equipo Infanto Juvenil, venceu

com orando brilhantismo, o Campoonato Carioca Infanto JU*

vcml dc Nata.'f.o. Os comandado, dc Hôllo Lobo, bem treina*

dos, sobrepujaram com categoria os seti.s nntngonistas, qm
foram, Bangu. Fluminense, Tijuco, Icoml o Santa Terc/^

Dem preparados tecnicamente, ns nadadores vascalnos, deram

prova evidente do bom estado cm que se encontravam. Louve-

se por sua vez, o Fluminense, que se sagrou viec-campeflo '<

o Banptt que lutou desmedidamente por uma boa colocação

A respeito da competição, o nosso companheiro de redação

ouviu rapidamente ainda na piscina do Vasco, logo após o

término da competição, o presidente do Bangu, -austo o-

Almeida, que assim se expressou: - «Venceu multo bem s

cnulpc do Vasco. Mostraram tanto os meninos como as me-

ninas, bom preparo físico c técnico. Quanto aos nadadores

do Bangu, posso dizer que nossa piscina no momento tiflaes»

íuncionanilo e eu acredito piamente, que Isto deva ter inlIUWO

um pouco no treinamento da rapaziada. Mas esporo para o

futuro, (pie o Bangü surja íorte o resoluto-nas competlçiies.K

No clichfc quatro defensores vascainos que brilharão na -.lanns.

do domingo cm S. Januário.

certame. Tamlifm tcnliu tido
momentos do alegrias. Nüo nucra
nue ncuntoça com o meu »uucssor
o quo vem acontecctuli; comigo •

E finalizando afirmou:
_ "Aguardarei sfimento o tt-r-

mino do campoonato para; entRo,
conceder umn entrevista coletiva
A Imprensa. I01a serft. sensacional
— pois constaril de vftrlns assun-
tos Interessantes, Mas ate- Ift,
min tocarei mais no assunto.
Prefiro aguardar, sereno. » tor-
mlnaçüo dasso certomo, uno pam
mim estfi cheio «Jo tiieteKis 0
alcKiias".

LTMA, — (Especial paral.P.
— Sete enviados especiais de

jornais estrangeiros, que se

encontravam ontem íi noite

perto do arqueiro peruano,

quando ocorreu a jogada de

No Rio Amanha, a Delegação do
Renner. Vice-Campei© Gaúcho

«CHUVISCO»
E, agora, eom

ALDArGAlUUDO voltoui aç»^dSeSèt'Maughan,

de veios munto ^A™™5^ 
Pque 

0 personagem diz,
encontrar-se jogos assl»'jj»f« 

^m<cíntou»; «sou um homi-
por exemplo, «decaptou» em v^dnenf^apal0"snosal. 

a tese de
adio» em vez de homicida passando a esposarj 

^ ^^
que homicida 6 íemnmoe honuddto e m

por diante. Alem disso, as «»"«''" 
interesse do espectador,

apresentam de modo a prender o me 
^<-81 

O espetáculo ganha quando. Alda 
^mdo 

es ta de

isso pela sua exuberanc^ypela. sm 
^audade 

i. 
^ &

improvisar, de «atirar» 
^«««^ la7? Porém, em

teia tem, por íôrça,. de -.n .renderyE como ,0 
? Na

termos ij!c<«jf^.jS diversos elementos que
verdade esse nao existe, au k»lu; 

{acul0. Tenaos a casa,
concorrem P^^-.^g&^^&à-B «V. conUldo>
o palco, o texto, os '"^prete se cspe.

falta aquele ajuste nccessariç que mcm.

táculo soja, na acepção ta P^vra^esp«^ admiradores

tramos no .^^{SS enormes tem de
de Alda Garrido. Essa ara o* toatro 

nacional.
ser apreciada como «« «P^X^ 

cheia de vitórias em
Ela é toda espontaneidade sua atuaia > c 

de
nossos tablados está \*MWWSih-3_' O teatro atual difere

gaiíStoT&*ti-5SS regiáo por outra disciplina,,^ , de ^ò 
tornbi

deSTeK ^ ^Sf-r Wo Alvim tem seu ponto
mais alto em Alda Garrido «^^í^lcertte Marchelli,
zado. Apoiada com rar eficiência P

Cora Costa (numa baiana qu 
^ ^gosr 

Em; 
plano

^^•siSSeS^avy 
Tereza Lopes, Luiz Piccin,

EM MOÇA BONITA OS
«VETERANOS» DAPAUUCÉIA

SÃBADO, DIA 13, FRENTE OS «VELHI-
NHOS» ALVI-RUBROS

Atendendo ao convite do Presidente Fausto de Al*

meida os veteranos de São Paulo prestarão sua colabora*

ção nos festejos do. 53' aniversário dos «Mulatlnhos Ro-

Assim é que na tarde de sábado no Estádio proletário
os amantes do esporte bretão poderão matar as saudades

revendo grandes azes do passado no confronto entre os

«velhinhos» do Bangü e da Paulicéia. „.-',. . «
Domingos da Guia, Ladislau, Menezes, Lula, Moacir «j

Bueno e outros pelos Cariocas e Ministrinho, Araquem e >

Procópio entre os Paulistas. \
A PRELIMINAR \

Na preliminar estarão em ação as equipes de juvenis
da Fábrica Bangü e da Cia. Siderúrgica Nacional -¦

JÁ N&O É NOVIDADE
Todo mundo Ja «<atie «I"e Amuiir*,

vi-ndc liurntii: l niiilua de trlcollne
CrS ioo.no - ISO.OO - 200.0 [ e
•JSO.00 <:nmlm» «Ie Jerurj a CrS
00.00, par» rima* CrS SO.00, porá
Karato Crí ao.no - Kun da Al.
fftndesn. 318. I» and Bua vinte
de Alfrli «. íoj» e n« .IVnl.aj un
José Maurício. 38B-.\. lunto il llnn
dou nomelrn». Preço» *)»peel«!a
pur» revendedore*.

Está sendo esperada nesta
Capital, amanhã, a delegação
do Grêmio Esportivo Kenner,
fle Porto Alegre, que vem par-
ticipar do Torneio Quadrangu-
lar" promovido era comemora-
cão ao 53' aniversário do
Bangu A. C. com a partici-
pação além do vlcecampeao

gaúcho e do aniversariante. Ce
campeão e do vicecampeão
carioca, respectivamente, Vas-
ro da Gama e Fluminense.

Apresentar-seft o G. E. Ren-
nor pela primeira vez ao pu-
biico carioca. Credenciado pe-
la conquista do vicecampeona-
Io gaúcho e ainda pelo empa-
te frente ao Bangu por 3x3,
recentemente, em Porto Ale-

gre, e pela expressiva vitória

por 5x3 obtida sobro o Santos,
birampefto paulista.

, Integram a representação

gaúcha os atacantes Ivo Me* |
deiros e Enio Andrade apon*
lados por Gentil Cardoso co-

mo elementos de grande ca-

tegorla, o centro avante pelos
seus desconcertamos desloca-
mentos e o meia «armado»
pela sua classe primorosa,
consagrada nn Campeonato
Pan-Americano, em que sur-

p,Ui como a principal figura da
nossa representação .

E o curioso é que o Renner
e;.tá inclinado a abrir mão i'.os
seus dois valores, assediados

por diversos clubes.
Nesse Torneio Quadrangu-

lar será disputado o troféu «A.
J. Rehnor>, Instituído como ho-
inonagem ao patrono da clube

paiúcho, que pela primeira vez
nos visitará. Trata-se do bron-
ze de meio metro de altura,
simbolizando o trabalhador,

justamente por essa circun*
tftncla e porque o torneio «

promovido pelo clube trabalha,
dor, o ministro do Trabalha
seiíi convidado ainda hoje, a
(lar o pontapé inicial da par-
tida inaugural e a entragar o
Ivoíéu ao vencedor.

A estréia do Renner estu
marctida para depois de ama-
nhã, em São Januário, conte,
o Vasco da Gama, jogando ..¦
clube gaúcho depois contra <•

Bangu, dia 9, em Volta Re-
donda ho.t festejos comemora*
tlvos do aniversário da Cia Si-
darúrgica Nacional e dia 11,

i.-ccm o Fluminense, nas Laran*

loiras.
A delega ção gaúcha «aja*

i rá em eConstollation» da Pa*
' 

nait do Brasil» e ficará hos*

pedada rio «Riviera Hotel*-, n*-

posto G, em Copacabana

ESPORTE INDEP
•;;,.«*

Puivi i
**^f_OT_e
^•ÍÃíí**^:.'^-

Departamento Autônomo em Foco
Encerraram-ae qulnta-tc-ira úl-

tlma ,us lnscrl«;õen para o II,*
cedor do 5." jogo; 7." Jüko — 'Vuii-

Campeonato Infanto-.Iuvcnil, quu
terá o patrocínio do D. A. Tudo
indica «|iie a corrida em bu«-a|
«lo titulo máximo da 1057 sorft
mais renhida e empolgante, pois
nada menos que 19 clubes se ins-
oreveram, o quo vem atestai- o
êxito de mais esse emproendlmen-
to do Departamento dirigido pelo
sr. Romou Dias Pino.

A temporada será Inaugurada
no próximo dlu 7 de abril, doinln-
gu, tendo como locais os campos

S^^__T"

NOTfCIAS -Em sua coluna 
^^§Á

ÚHimo domingo, W^j^^^^^átómoiilò artístico
de serem editados com íinaUdaiie^ n t 

Estamos 
-ntei.

todos os belos números mus^cajs^ao p 
^ apoio R _ais

5*5*3

JERUAND0 ^U2

go, teimo como iik»» "° «-».«.**'•*. -** -¦ ».-•* ¦
do Olaria e do Flamengo, deveu- flo -1. jçgu
do ter Inicio tis 0 horas, quandol Inso: s.'

por certo, todos os clubes Inseri-
tos so apresentarão com suas for-
cas máximas.

A TABELA NO CAMPO
DO OLARIA

1." jogo -• «üo Josft x Royal
2.o j6t!0 _ Cometa x Unlio; '1.

jogo — Bangu x Irmãos Goulart;

4i. jogo — Olaria x Oltl; 5." Jogo
— Nova América X Vencedor do
1." jogo; 6." jogo — Vencedor do
2." x Vencedor do 3." jogo; 7."
Jogo — Vencedor do 4." x Ven-
ceilor do 5." JOgo; 8.» jogo —
Vencedor do 6." x Venc«5dor do
7," JOgo.

A TABELA NO CAMPO
DO FLAMENGO

1.* Jogo — Flamengo x Astórla;
2.° j&go — Sfto Cristóvão x Lia-
boa; 3." Jogo — Galltos x Fluml-
iionse; 4." JOgo — Botafogo x Por-
tuguesa; 0." jogo — AmC-ríca x
Vencedor do 1." JOgo; G." jogo —

Vencedor do 2.° JOgo x Vencedor
do 3." jogo; 7." Jogu — Vencedor

**rtBMi|iUMB|
WfBWEHWB

A «Bomba» da Rodada: Juvenius
0 Barros Filho Venceu Pesais

a.*, Ar,c 4M,niinc Hp «Rio-ode» — Deseracabulou o Juventus — Quase foi

3x2 F. São Jorie;
ao II. Honório

x Vencedor do i>.°
jftgo; S." jogo — Vencedor á>
ü." jogo x Vencedor do 7." Jogo.

DECISÃO FINAL NO DIA 14

A decis&o final do Torneio Bevfi
no «Ha 14, quando as duas equipes
cãmpotts, respectivamente da flê-
rio do Campo do Flamengo e do
Campo do Olaria, se defrontarão.

mais
em alguns,

todos os belos .nu/nelf"a.v'""(í0"'"dãaui ô nosso apoio a
tamente de acordo,** daqui CQrre

esta boa iniciativa **° ««"" ™C'as 
perguntas .... .

círculos musicais o íboato de que mi ,,a Ue Lucl0
a Sérgio Porto no «Céu é ç 

LImite» sao que

^^sÈÜ"íyelho;aii^^^^^ | ãírèií^vèhha a

a TV Tupi, a Patw^xJ* ouau^, 
de nossa parte achamos

público desmentir esta hlPot^' qTaaueles 
que formulam as

Cerosslmel. O nome, 
^gg^ público, que

questões deveram ser sempre^ comu àr-0 de doming£,,
ínei-ecc esta satisfação. • 

^ 
"° 

Almeida, o nome de umall
t respeito de «mALP de^òuando 

na realidade é Acercate ¦

músicas saiu Acerte rnás quando na r

EM MOSCOU A SELEÇÃO
DA GRÃ-BRETANHA

LONDRES, (Especial para I. P.) — Segundo fontes

Oficiais da Liga Mater as seleções da Grã Bretanha e da

Unifio Soviética defrontar-se-ao pela primeira vez em 1958.
EM MAIO

As datas escolhidas terão um intervalo de cinco meses

sendo que o primeiro encontro será realizado em Moscou

a 18 de Maio e o segundo nesta capital a 22 de Outubro.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas do Rio de Janeiro

tttA&T**i*7iZ i- -* -
8S RPM-LPS EM FOCO

O samba em black-tle, com ia.-

«árias e sua orquestra
Este álbum nue a RCA Victor

nos apresenta, sob o número
BPL-3032, 6 uma das melhores
eravaoíiea nacionais diste prl'i-
Clplo «lo ano. Este fato pode ser

atribuído em Brando parte ao*

arranjos, realmente de valor, de

iutoria do consagrado maestro
Ouya.

I Sede própria: Av. Presidente Vargas, 529 - 9' and. g
A capa poderia ser multlsslmo| -...,.._. ,o «nu rá

mdhor pois além de desenhos |
primários e desenhistas ntto; eon* 

|
Su ter,também originalidade, g

Telefone 43-19U

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente edital, convido os Srs. Associa- |m,e. RB acham no pleno gozo dos seus direitos g

ftMAURY X REI MOMO
Amaury, o Kel dn» lliuiõcs, tem I

d sua «llspuiilçao pnr» » «°u Cnr'
naval, o conjunto «»i» que ou «uu
EiihtiiMii» UliiiHo lliieli n Roll o
OS 2,an.nn Slinrl» Usos e enlarn*
pnilns ii Cr» 110,0(1 e 160,00 ejSlni»
um vnrlailn «iirtlmentii de UlinOr»
d» l'iiilríli«9 e llpos diverso» a pnr.
tlr «lo CrS 10.0" f ralcn» dr Pa.
namá 1'reco» c-nieclnl» pnra re-
vendedores — Kua «In AlfAndeRii,
318, 1» andar lluu Vinte do Abril
1, loja. B na 1'cnlio, Bua «loié
Muurlr.lo. tSB-A.

socuiu teí-itambém
Na contra-capa encontramos

as notas precisas de Elmo Barrou. 
|

,£^:c«.| dos ^^M^mm^^..ifieacoes*. | socia's para a Assembléia Geral Extraordinária que g
Agora « etnsa - *. I Berà realizada na sede deste Sindicato no próximo JvSttòVde oraçtto - 4jvmeio. g dia 6 de abrü) ag 15 horas, em la. convocação, e, 

|
na falta de número legal, às 16 horas, em 2a e |

*, última, a fim de ser procedida a eleição dos 8Je-^ 
|

- 
- ¦ ¦- - —MM» «««i

Canta Brasil'- CINCO.
tntlmo desejo — 4-
Peladlnho — 2 e melo.
Favela — 1.
Gaúcho — 3.
Rancho Fundo — 8 e meio

Domingo ultimo prossesuiu o

certame da Liga Amadorista de

Honório Gurgel, com a realiza-

ção dos jògcs referentes a 4a. ro

dada do Turno.
A primeira 

"banda" do cam-

peonato foi-nos dada pelo Ju-
ventus i;ue venceu surpreendeu-
temente o Filhos de São Jorje

por 3x2. Resultados Inesperado
ao Baber-se que os vencedores
são tecnicamente inferiores e vi-
nlaam cona três derrotas consecu-
Uvas. Não resta dúvida que o fei-

to Juventino é digno de realce

pois foi conquistado sobre uni
adversário de categoria, Assini,
o quadro dirigido por Manoel
Menezes "Bigode" vem de so-
frer o Begunda queda consecti-

i va no presente certame.
Também na preliminar o po.

deroso quadro do Filhos de São
Jorge foi batido por 3 x 2 per-
dendo a liderança e a possiblli-
dade,

DETALHES TÉCNICOS
SAO JORGE: Nelson, Reinai-

do e EzaqulEl (Darcy) Moscou,
Adfio e Milton. SabarA Doca —

Nilo — Ailton e Dlrcinho.
Tentos: S. Jorge: Ailton e Dir-

cinlao.
O BARROS FILHO VENCEU

PENANDO
"Lider" Barros Pilho passou

penando pelo União de Honório
Gurgel, numa peleja em que a
igualdade de ações foi patente e
o marcador era movimentado ora
cm favor de um ora de outro
o cotejo já caminhava para o
seu termino e acusava um em-
pate de 3 x 3 quando numa in-
vestida despretenciosa dos ai-
vi-verdes, Jorge conseguiu o 4a.
tento para suas cores o que viria
ser o da vitória, tendo a defesa
dos auri-verdes falhado infantil-
ment*.

A vitória do "lider" íoi as3im
justa e conquistada após minu-
tos de desespero.

DETALHES TÉrNICOS
BARROS FILHO: Aldemar,

Betinho e Tonlao; Hilton, Paulo

e Ivo; Malhado, (Américo) Silvio,
(Mnrio) Djalma (Geraldo) Jor-

ge e Moacyr.
UNIÃO DE HONÓRIO: Wal-

ter Paulinho e Jucá Alfredo, ,f.
Paulo Lino; Hélio. Sabará, Ru. I *;

b:ns, Jono e Chavier.
Tentos: B. Pilho, Silvio, Ame-:

rico, Geraldo e Jorge: União, |
Sabará, Jucá e Hélio.

PRELIMINAR: Empate 0X0.
Anormalidades: o insaider

Djalma do Barres Filho em Ian-
ce casual contundiu-se tendo que

«MMÍtíWtJ I

ser medicado no H.C.C. com
suspeita de fratura.

Os prélios Ouro Verde x Mcn-

go e Centenário x Liberdade ío
ram transferidos de comum a-

cordo para o dia 1" de Maio,

Honório vendo-se de{
atuai

«il rfo "'Í--

Vs íiuri-cci-Jcs

Snbarà do C. E. Filhos de São

Jorge que apôs longa ausência
retornou em dia "negro" 

para
para seu clube qne baqueou por

3x2

O iiagrarite acima [ocalisa uma fase do prtlio Barros Filho x l/n«i-
empenhada contra «w

juventude
de Ipanema

Esporte na Light
A CEMDECA fará prosse-

fluir na noite de hoje o cer-
tante dc basquetebol com a
realização dc duas pelejas cm
que estarSo em açüo os qua-
dros do Telefônica -: Tráfego
na preliminar às 20 hora.-, e
Gás x Grimio no principal, às
21 horas.

„ „, ! ê Federal
obs • — E' interessante obser- ^

vnr que a música mais ff* 
^-g

LP ô um baldo, nuo contiarn-, sg

mente ao titulo, náo deveria ter |

leqados que deverão integrar a nossa representação 1
na la. Convenção dos Trabalhadores no DiatrUo |

;í ui* .

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1957

Fliioíncluldo, tanm por causa-lo |
nome do álbum, quanto pela ca}'\&

ta dc qualidade artística que o 
g

recomenda.

GIOVANII FRANCISCO AMADEO ROWTA
Presidente

Restabelecido "Orlando",
E' com grande satisfação quej

os desportistas de Santa Cruz.
vêem o retSrno do abnegado Or- j
lande, Santos que taVnbêm í o
nosso correspondente naquele
subúrbio da Zona Rural. Ao Or-
lanilo nossas felicitações e aguar-

| damos sua a<:io Bntre os clubes
i fla«iiif*l'4 setor.

. ., . .,.-„,,.-,,>,., ™--. -»•.>«—J»^**"**f*** -í—-« T -

Está convidado a comp«is>
cer eiaa nossa redação amanlai5'.
cias 18 iis 20 horas o despor
tista Oscar Gonsalves Pre*
dente du Juventude de Ipan*
naa o procurar nosso com«>
nlieiro K. Tinibeiro a iim i<
tratar de assunto de intei**-
se para o Tricolor da 7jc#*
Sul.

Ou pelos tolefones X?-.»""
22-3518.

Manteve sua Invencibilidade o Guro Verde
Preliando amistosamente na tarde de domingo último, o Ouro

Verde «Je Honório Gurgel enfrentou o {crte conjunto do Washington

Vila de Marechal Hermes. Após os 90 m/nuíos de Ofjuernda porfia,
o marcador assinalava o empate de lxl. que premiou os cercos

dos 22 litigantes, mantendo invicto o esquadrão onenfado por U/a/ma
"Xeri/e". Na preliminar, o« alüice/cstes venceram por 2x0.

SU-IRÁ A
TEMPERATURA

Mus ntto »e preocupe, [*_>
A.MAUUV tem a iua roupa
nurte, blusâet pele de ovo

j 220,00 Cambraia d* Unho
I 450,00, Short» liso» a Cri 90.C
l Estampados Cr» 150,00 e P*»-"*^.1'
I seu Carnaval o uoníunto iwo->

que ou miu Rostuso» e nlnfla **
I blusões «lu «T.idlnhu de mira» jl ..lín-.-ii n'Roll* e blusôe» <k O**

70,00 - .S0.II0 - 90,00 - À00,í«l!• - mo.oo - 170,00, etc. este**
Brancas de PanamA « «CrS *K>,Oi'
l'ri.->:os especiais para rtv*nd*Ki*-
ros. Kua «Ia Alfandege, SIS — ''
andur. Hua Vinte de Abril, T
loja e na Penha. «••— »«•• •*•*»•

1 rlelo. 286-A..

?•':



li

2.4.1951 IMPRENSA POPULAK
PAGINA 5

OS TRABALHADORES EJ.1
Elelvino Pinto

Na última edlcao disto Jornal, traiamos do» PwmW»M
di J. K. mm irnlMlhntlnrri o hoje. alntla cimilimremoj.il Iraiar
.." «.,...«.,. «nnnln nhnntandã nutro» OSDOCtOI tt DOlltlOA flllll-

TERÃO INÍCIO AMANHÃ AS IgWiltl V

di 3. K. im» trabalhadores o hoje, «Inila comiuaromoii « iw»«- 'm01 dia» 8, 4 e 8 de abril «ti
do mesmo aminto, abordando outros upectoiia poHUca n nu* w
tiperAilit quo vem desenvolvendo 0 UtUoT BOVÔrno, eleito comUJ
..!. „.!.. rin« li .1, illl:l,l ,t.... O llo MlllIS l.lllllllit.-i. I.fil.

IU* U.»» «M •• », » *¦»- ••--- - -¦

i*i..|ç6<»» pnr» renovação tia Dl
iiperftrln quo vem oewinvoivHiiuu » «»->«•• *»**"¦• ¦¦*-•  ** ratoria e tH> Comu-lho Fiscal do
os votos tios trabal.indo.-o8 o do mui» umuitu. sindicato doi Aerovlério*. A

Nfto so pude nogar quo us trnballmdores devido ojsua prop6Rlt0 dt»te aeont-eelmento,
luta. nfto teiiiui conquliUdO aumentos de salários o até mwrao ^xvtim em nos»» redaçlo o»".'. «-T...J iUi-iJ,,'„¦¦.. w.i iiãn coiresnoiuleii as suus nceessl* M otuon CANÊDO LOWK

ELEIÇÕES DOS AEROY
tara tm iHim^ twrullnlo, maior a especta.lva
on ttruo dètto amoolgante pleito — Visitam

 _-J K. ... »mmAlAm.S.á.a A» AhaM HtllÃA •

lU-f.llxar-ifJio nos próxl-
rnmpnnha oe «mblto nnclnnnl ern
favor Un construgBo d» um lio»-
pit.il pura tm aorovlftrloii iii-hIm

«¦ nnw win wiiipMitjãwniw im."* -¦•»¦  ...nn. paio aposonlatlorla bos.hp

Zsa rodacãe ot candidatos da Chapa União • «- ».™«°:^m«t
m.  mmm ASk.. i>*màmAé\ • UaS**.. PsAmtltA

ASSEMBLÉIAS

luta. nfto teiuiu conqu SUdO aumento» ue » "«nu» » «.« »"»»•*•
uni salArlo mínimo nue se ..no correspondeu as sua» nceessl'

iludes, pelo menos melhorou um pouco.
Entretanto, u política Inflncioníiila do governo «nu oui «

.«ave"mata nima u altuaçüo do» que vivem do UUtato»
«"ordanadM E em ílluaçüo pior »e encontram o» n MiOe»

do assa arlodos BKlCOlt s que nfto recebem os salários mln-moa

IasSSllVM S»» onde trabalham, uma vw quo lem do

Jata'X valem 
"am 

o, .Coronéis» para o» «tatu.ru», du

lazendas, dos canaviais e das estância» .
Êste» milhões de trabalhadores e milhares do outras pes-

noas furta"cada ve™ mata sacrlílcados peba alta d-^CUitode
vida motlvndu pela inflação — vendo diminuir dia • «"no

seu poder' di-compra, isto 6 cada dia que posso, comera me-

nos e de pior qualidade. .
Alóm de tudo lsao, hoje, milhares de trabamaaore» »

Indústria têxtil, estão ameafiádoa de desemprego em massa,
oor falta tta ma Justa política de crédito para a industria

Rm*e «SoEm política -ff^WS** -««*«••«
o poder do compra doa grande» massas camponesas.

Entretanto há recurso» financeiros para¦¦««-*«« * *

tut-.çüo dos trabalhadore. da cidade e do campe-, os Iamrta
íl" bem de. consumo podem receber um tratoonento melhor

por parte do governo. -¦- .. ._
A realidade é que o» trabalhadore» brasileiros estilo ar»

cando com todo o fardo da crise.
Nfto ô por caso que nos bondes,, na» lc'.ras,>g»*f"*,«?,

toda parte se ouve d*or *EU NAO VOliU NELE»,, istoe^
'ize.mo 

quo nfto votaram em J. K, esto s.o cotouditas pelo

povo o particularmente pelos trabalhadoras qucjgvc ser uma

advertência a política desastrada, de loroee^nii^Ua 
gue»»

realizando o Sr. JK. o que mais côdo ou mais tarae iu. u*. «

modificar.

^í-a--**,-»)^^

UM CANDIDATO
| Francisco Andou Fernandes da Silva, r»iidW«»l» »

| vereador «ra Süo Joito do Merllt (Parque Araruam»)

. Êste e«didato * «m Uder »lndi«l que luta pelo» direito»

1 uo, operiliu, tacluive dentro do S.ndic*to da IncWtrta

1 de Bebidas, onde «erce o «vrgo de delegado gerai, raere-

% cendo por Isso, o apoio do povo ™*^™

estixwMn em no»»» rt.dai.lo o»
gro, OTHON CANfcDO LOi'ES
„ MOACYR PALMEIRA. c»n-
dldato» a Pr«Hld«*nte •> VlrN
Prisldente n» chapa n° 1. de-
nomlnnda «UNIÃO E TRO-
nilESSO*".

Falando a nossa n-portagem
sindical, declararam aqueles
dois lidere» aeroviários:

"O quo nos levou n conslllu»
|r a chapa gue encabeçamos,
denominada "Unllo e Progre»-
so". foi o aproveitamento de
novo» volôrcs surgidos nas dl.
limos campanhas «Indicai» cm
rioRiiu corporaçio, hem como
dar maior vlgôr c amoutudu a
iidmlntalTacno sindlcaVV
PROGRAMA E OWETIVOS

Temos em mente rcfonnar a
estrutura administrativa de
nosso sindicato, pois desejamos |
realizar uma <rwcenfral!7.iicao '

u distribuição dc rcspnnsnblll-
dades a todos quantos te re-
velam capazes paro o trabalho
,.m prtSl dn» reivindicações de»
aeroviários. No quc diz rcspol-
to a ampliação* pretendemos, se
elcltt)., dar maior atonçüo Js
nelegnclas Estadunls o n cria-
c5o de Departamentos, como o

da Previdência Social, no senti-
do dc que «»tc realize um trn-
balho inrenso pc'a m^horia^flos
serviços a cargo da CAPrt-bi -

Pretendemos também criar o
Departamento Cultural oJ3o-
clol Recreativo, com a finall
dnde de aprox mar o contra-
SSzar"tSu os trabolhadoros
d» Aviação Comercial de nosso
País. Crlnrcmos. ainda, o Dç-

partamenlo Técnlco-Proflclona .

qUp será desdobrado em Dlvi-
«oT» de Escritórios. Tócntcos de
MMUtençíò e de Rádlo-Opcra-
dores de Terra".

Prost-Rulntlo em stms declara-

TRAIUUIA350R12S EM CARRIS
Hoje A» «MÍSÍrnTHode flo fflndlcalo, P»ra dlnoullr .

componha por wmonto do^riM^

Amanlift. U 18 hora», nu sede do Sindicato, para deliberai
¦*• ° ,,umcn,P«Ki« rotós . r(,tin|no „„

¦m iwiinw «w**.» w.»»*.-.»-.——. r—"- num" i" »..,...,i,íí An II) lioru». nu «ede du UNSPi nuiu.ni ...

Ssi rodoeio ot cíididatos da Chapa União • R^WiSSiKS c^^S Sfu!L «**«rfiffJffáES,iS
!T^I!!; .2 nilu.* r*.»^ ¦ yoacv Palmeira '"•'••'••¦¦'•> »• «wp»™"™» da cn* -.„. do plano de oltis»lllcaçr.o, juntamome
ProcrotsOi $!*• Otnon canoao • noicy rnimmra MtHtll ,,„ .,,„„,,„„„,, I1(W ln„,r,KsadoK ,,1„.,i„.m.i,, m"TÜ-^-i. . ±^&^&.^SStí£ :^lJm«mmtíetSSmtl
COes, o» »r». Othon C»n»tlo e
Mixcyr Palmeira no» afli-maram:

-Alt1-*) do qu* tltni.tin.rn lU-linit.
olijellvamo» alnfl» — • eott»-
tllulra ponto de honra de non«i
ttflmlnlstmçi.0—a con»»àuçlto da»
t-i-lNliidIcfiijlle» quo J*. conitltutiin
• inniim do acOrdo firmado nu ül-

profissional
K niiilHt"Pretondemo» •ncítar uma

corrento parti escolher o novo»
dlrlaento» do miu mttlilado «in
dloal.

â^âm ^FZ^mM am KÍX$fl WÊM ¦ ImWtÊt^lml

(«^^íívll K^m l^iti^it^IJK/aM B^^^tt,^-*' ^|»M I¦g-WM^mTOHTa^MffBWF)^ ftLf»>n»TlirTrln^^ *r íSSla
mwM^â m\Tmt ÈSryE- ? , JHI

*^^^^^^^^^^^^^^^BffnB}»3TM-fi^B^^fl|HBFW ,*i*fc>**íMMÍttf**^5fl

ia«-T- uu -»*«-"»|» «-

peloDASP. TÊXTEIS ., .Q.

A^nanlin. ita W M* n. «ede do SI,WO-m.^dos

ss- srsss ssi. sssiaas u i «n-
* 

^sThSllnoi mesmo 
g^SS^SS

do Brasn, rounlfto dos rcpresonlnntcs dt - ' »< ' ,

Rode Verrovlfirla Federal. ..„,.

Dia B de abril, na^è^^K^,'-^;.^^
associados que representado n i-orporaçfto na Convença

Trnlwlhadores Cariocas.

ELEIÇÍ3KS
PARA DroETOBlA E Cr/NSRI.ItO FISCAL

„„,£Sa?tS::srsK5^s
"B©ÍSl.tlnhi. Mcrcmto, a terminar em 8 de

|abrÍkSerS^os^ÃsV^

nmnnha. _  »/.„»„„ „„, ,||ns 15, io c 17 do
Piltos em Transportes At-icos, nos 1

VAI SER OPERI» D MENINA ISABEL
AFETADA DE CÂNCER NOS OLHOS

. . _ __ lu.ii iirv-.i-.it* 1. knt

mmmwsmiwMmsymm.-- a que

EM VIGOR NA ÍNDIA

O SISTEMA DECIMAL

Uma Om» aért» d» ReHtmH» Presidente Beenarde.
Um» Otsta acre» ««• «»•*. #

Bancários Visitam
a Refinaria de Cubatao

11ANOVER, 1 (F.P.) 
'^^^^'^àtÁ 

Sro::irb~as'- %Su
alarma geral na Baixa Saso- toda a^rcgl&o 

çom 
o auxilio em 

COnthtuarI.
?,&, ond8e transcorreram quatro con;- d«£s G;e r 

d^ j^^ ^ ^^ 

S£tSÍ** 
sido «fncent?„do por cri- cs,ar„,m expostos.

nue iiarece. sfin mortais om um [
raio aproximado d,. 50 metros
A policin alemã e as auwrida-
des britânicas parecem come-
rnr a lamentar a relativa dls-
crição com que cercaram a prin-
dplo esse caso.

A Ráuio Aicma havia lcil<*
uma advertimeiu à população
comra uma espécie uc "lápis

ut- 17 centimuiro» de cumpri- 1
mento e um centímetro de uiu-1
metro quc fazia porte do um i
liquipamciito de raoiologla, uen
do perdido enwe o oeipuromi
Ue .Vest-ndorí e « localldaoTc
du Hohne. situada a «o ..-un»*
metros do uerouromo. /Uirma-
va.se que esse objeto era peru
Boso, sem sc esclarecer que era

^mortalmente perigoso aproxl-
mor-se qualquer pessoa desse
objeto. ,.,

I NoViclava-sc depois que o ia-

nioso "Lápis" continha uma ca-
I beca dc cobalto" extremamente

radloatlva cujos ralo» P»m»ane»
cem perigosos durante qua.ro
meses. aproxlmadoiTiL-nlc.

Prosseguem ativamente o»

rs- :«
i«rtã>w

^"Ferroviários 
da Leopoldina. no dia -21 de abril.

Tr-ih-ilhadorcs om Beb das no dia li de abní.
E3SgauosCSem"sociedades de Beneficência, nos dias 11

° "Empregados 
em Casas de Dlvorsõps, no dia 20 de jliril.

25? dos Lavradores Fluminenses, no dia -II ue

i 
CnrRa CONSELHO FISCiAL BO IAPC

Dia 11 de abril: Comerciários.
í Dia 14 do abril: Hoteleiros.
I-Dl» 15 de abril: Barbeiros - Empregados cm

i Divcrs&es. ¦'^^^.«.'.U-v»^

I
NüVA DELIU, 1 (F- P-) -

"Começa "a 1,"1Ul umn ,ov"1'!'
(..-,„ silenciosa tniis iIp iitmilo •'•;

, rance", declarn Jawnharlnl
Nehru. primeiro ministro c ml-

, nlsini iln lüxtcrlor, em men-rnsen-
liubllcadii hojo pm motivo fli

I Introdueno do sistema dcclmil
I nas mnetlas Iridtánn». A
I Nehru: "Nn verdade, r,. ¦

tnmos algo de ..
Pelo cotnrftrlò, voltamos n U"
descolierta do gênio indiano, i-m
muito tempo nti" n Índia deu .10
mundo o algarismo zero .

Metalúrgica Ipiranga Demitiu
o Delegado Sindical

\ apUcat-ao do sistema aeotiaal{g ,. . %

SSTS. 
'- 

»>= «5£ 1 Che6ou ao nosso 
^^^^^ ^^1^. %

I^rrmS r..1t,-:!|^&Aap^mAUir^^e de sorrio delegado |
eontlnua Ct.nclonnntlo com 1» 

g .cindical Junto à emPre^.ava . anos ac casa, foi demitido §antntn.s moetisj porque nem r.o- | Luiz Pereira, que contava 4 ano-, ocl. 
^ (1.,m:ss:,0 |

,,.,.,.., ;.mn,.,os toram alu,"adn»,\ú lquer indenização 
^ 

cau^ '' 
quc nâò se j

Hranho il 
"índia 

j cada Indivíduo tom
' 

,.,. conversão que acnha do sei

editada em dezenas do milhares
ile exemplares.

Na manha d» 23 de março
•dtimo duas delegações de
Soa, totalizando 73 fun-
cionárlos de vário» estabeleci-
mento» de crédito, excurslo-
naram à ReiInaHa Presidente
Bernardes. em visita às suas
instalações. .

A primeira que partiu ai-
«umas horas antes, estava
°ob 

a direçáo do Departamea-,
to de Excursões do Sindicato.
dos Bancários, tendo sido a

segunda . organizada pelos I

funcionários da CACEX. üo

Banco do Brasil.
Recepcionado» por três as-

sistentes dó Serviço de Bela*

SS Públicas da Petrobrás,
foram o8 visitantes, entre os

Ss se incluíam nove senho-

?as acomodados logo de início

no auditório da «finaria.EXPOSIÇÃO

O Superintendente da Refina-

Sa, Cel* Adolfo Roca D.egues

que, apôs a entrega que lhe

uma hora sobre assunto» li-

eados ao petróleo- Começou

gr apontar aos presentesrum
enorme gráfico denominado
«fluxograma do processamen-
to «ral», onde estavam esaue-

os trabalhos no auditório
Percorreram depois os ban-

cários as Instalações externas
da Refinaria, dando voltas e

mais voltas pelo imenso

parque industrial, que repre-

Uta um m«ndo de reato
matizadas toaas as 

^""-J" 1 rv^ num «testado alt to-
nor que passa o petróleo, ües çoes. idade do ho-
de sua saida do bojo dos pe* | quente,da^cwj dn (.onstruir
UC m,^~-- •* „ U I I C t ! I fl fl"

trolêirõs até à combustão fi.

nal dos gases residuais, cujo

produto 6 lançado na atmos-
íeA'oalavra 

fluente e clara do

CeT. Diques, que ministrou
verdadeira aula. agradou
imenso aos visitantes, que nao
lhe regatearam palmas ao I •

nal de sua magistral exposi-
dio. Em seguida, os ouvintes
feeram uma série de pergun»
tas dentro do tema abordado,

que foram respondidas pron-
tamente > . .

O Sr. Superintendente, ap03
ter feito passar de mão em

mao frascos de amostra dos di-

5. após Ventrega X 
ine máom- 

g- 
—- 

e
folje^de^a^

Sindicato dos Trabalhadores em

Empresas de Carris Urbanos do

Rio de Janeiro
Seíe: Bua Mata -U^ «° <EdMÍC,° -^mk>)

COMPANHEIROS DA CARRIS

n» prática a« encontra na ««**»a^

\

&SSmmtAmT^m^ L U,
Levando em "**"*£^

em maM» na ^f^J?J^ Lm diante de

3Ü a partir de 21 de fevereiro.

tf«Tl-».*-.- — -Síll^i*

^gS&SS* Sinditate*
TODOS A ASSEMBLÉIA HO*

TW0 PELA VITéM*

A mfsMm « » Comiaaáo

S bràsllerro de construir
em tempo recorde algo som
fgual em toda a Aménca La-

tina.
O QUE t A REFINARIA

A Refinaria Presidente Ber-

natrdés processa atualmente ....

65.000 barris por dia de opera-

ção, que corresponde a 90% do

dla de calendário. Produziu,,
em 1956, 21 milhões e 863 mil
barris. O contingente humano,
da Refinaria è, entre operários,
e técnicos, 2.100 pessoas. O sa-
lário médio mensal é de Crs
7.600,00 por trabalhador.

O seu lucro liquido foi até agõ-
ra de bilhão e 600 milhõss de
cruzeiros, sendo que, o total dos

investimentos na Refinaria, é oe
2 bilhões e 500 milhões de cru.
zeiros. Para ao município de
Cubatáo cerca de 20 milhões em
impostos vários. I

Pretende a Refinaria elevar |
sua produção em 1958 para 80
mil barris diários, e, em 1959,
para 120 mil barris por dia.

Está em exploração n fábrica
de asfalto, que cobre todas as
necessidades naclcnais, bem co-
mo a de fertilizantes nltrogena-
dos, dos quais produz 300 tone-
ladas por dia. Vai produzir den-
tro em breve gasolina polimera,
bem como Instalar uma fábrica
de metanol e outra de enxofre
qulmloamente puro.

Além disso, deterá o monopó-
lio da produção de borracha sin-
tética e nitrato de amônlo (usa-
do na fabricação de explosivos),
substancias Imprescindíveis á
defesa nacional.

PRtyTA DE PETROLEIROS
A Frota Nacional de Petro.

loiros (PRONAPE) é uh^a das
entidades da Petrobrás. Com-
põe-se de 23 petroleiros e 2 na-
vios gaseiros, isto é, destinados
ao transporte de g&s do petrõ-
leo. Essa frota está em expan-
são contínua, e, atualmente, ne-
goola a compra de superpetro-
leiros de 34.000 toneladas. Ade.
mais, possui a Refinaria usina
de Wrça própria, com a, capacl-
dade de 20.000 kw.

Aí estilo, sucintamente, algu-
mas daa cifras impressionantes
da indústria que mais depressa
se desenvolve no pais, ocupan-
do o primeiro lugar entre todas
as demais, progredindo sempre,
a que pese a campanha negall-
vista dou entreeulstas.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

->as., 4as. e tias., das 1*

às 19 hs.; 3as, 5as. e sa-
bados. das '0 is 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro 1.54

Niterói - Teletone: C

Reeleição do Presidente
da índia

NOVA DELHI, 1 (FP) Anun-

cia se de fente autorizada que

o d ¦ Razendra Prasad será pro-

vav imente re-lcito presiden e

dada República Indiana, «m

princípio de maio.
Efetivamente, o "Conselho

Parlamentar" do Partido do

Congresso, Que compreende cs

seis principais ministérios, reu-

niu.se domingo secretamente e

decidiu propor o nome "uai

presldenbe como candidato oo

Partido do Congresso. Dada a

maioria de que dispõe o Con-

gresso, sua eleição estaria assim
aUSomatteamenle assegurada e

_ « _ m-  J r.Qt-1 O X,

K-^v^k!" ^r»». ja». ,-«y ' •" ¦
l"»#B «Oifl &<? í

I I M 3 pi 4»twm SS A? $%. -í? ""•"* 7

\ LtiV * Em ôcu'os Rsporl" Wj j'' I 
'"^^^lifiÉife /] ,oo;'df Dcscomo íl i

|i ÉilSÍl.' /• 1 Em ôc"los dc Grau '^ '
si ; wiffli^Iflt-lxM' " \ 2U% d° DcscoI"° íl

HKSBralK vi. -----'-i »-¦¦*'.¦..¦'.",."¦,'./:-. i
K^í&ffi'^'''

\ \\ -^Wm '
\ \ 

¦¦¦"¦¦¦ 
'¦-¦'¦¦ 

¦¦'

i Ar>clam seus companneiro-. i-airt -.o ••¦¦•-¦-

1 Mintetério do Trabalho, pois alegam, com Jus ta

I ouí tal fato é uma supressão da liberdade sindict
á que tal iaio «-u. «» diversas vezes

adical, o que
i

«^«-.«^^«m^ms

1É§ ÓTICA SÂO MlfiüEL
Rcvc,aí6cs - Ampliações - Material 1'otográíico -

Consertos cn, d"al „ S0B. _ SALA 5
LARGO DE S. 1'RANUSCO, 23 - zvd

Ridículo Desmentido dc «0 Globo»

Em nossa edição do dia^M

publicamos uma noticieurelorm-
,e a forma como a Light vinha

ooneeádo b aumento aos seus
trabalhadores, lotados nos^eto-
res da Contabilidade e do
¦'Trolley". Como não podia de

xar d„ ser, esta notícia foi mui-

to bem recebida pela maioria
dos prejudicados. No entanto.

aUjuns empregados, liderados
..*„„„  " a,0grunusm 

associado que foi f ¦
o sr. RaJ-nda Prasad seria pre- por derrotado nas elei-
sidente pela terceira vez conse- gorosami^^ ^ sindlcat0
cuitva. __^

PEQUENOS ANUNCIOU
(FONE: 22-3070)

mIG0: amo e r^lMoS^-^S%

f3Cont5mico7ne»te.

ATENWOl I ^S" domicilio deixar re-
Por 115 mil cruzeiros, vendo Mela cado pei0 Tel. 34-6629.

fli-uacl terreno 100 cruzeiros men- ___
tais sem Juros, iocal agradfivej,|

de Energia Elétrica ertlyOTm
„a redação do "O GLOBO .

ond: apesar do titulo estampa-
do naquele vespertino, nada

mais fizeram do que confirmar
lntegraimíhte o que noticiamos.

Segundo fomos informados, a

tal Comissão não tem absoluta-
mente nenhuma, autoridade pa-
1-a falar em nome de 300 empre-

gados que, ao contrário do que
pensam estes senhores, estoo
indignados com a atitude da
Empresa, que paga o aumento
aos seus trabalhadores de um
determinado sstor e não o la«
o mesmo com os de outro setor,
ombóra todos eles trabalhem
num mesmo edifício.

Apelamos pois, para que os
empregados prejudicados, con-
tinuem a trazer suas reclama,
çó-s em nossa Redação, pois
IMPRENSA POPULAR n&o re-
cebe anúncios da Light e paga
cm dia todas as suas contas de
Luz, Forças, Gás e Telefone»,
e por isto está sempre & dispo-
slçr.o dos trabalhadores da
Light.

BANCÁRIOS EM REVISTA

^a^SSl^o^oí^^ ffitfíras, >ialS€det°0_?„ „ n retoria aos colega:- bancários,

S^^co^ffãísSSs^ 
prêmios, os cupões

cuja prestação de contas houver sido feita.

1956, entre as equipes da AABB o A.l M.

APOSENTADORIA: -O 
^^a$ffltâSenador Caiado de 

^^.^J^omtssOes do Sonado,

í<e?ginaldo Cavalcante e Othon Meder.

A Comissão «iv^onvg ^g^A
gados que vem ao 

^«^°nn dia u tio corrente,
do IAPB, para «m^reuniao previa. dQ

«Classificados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA _

NILÔPOLÍS - ESTADO DO RIO
Cmsírto tm qcral - Aviam-se receitas-C00>* 

B. C AZEREDO
Lo)» « oficinas-. Travessa São Mateus, 17V

•1

Casas de V

i que 
"tü 

fato é umai.suprcssao aa u^u^ --"--,„ 
|

1 trabalhadores.1

SERRÃRÍX^ÍTORIA

. —« T--1 . Í7i^.^^??ilrM^; 474

cUnVde tnSj, Tratar na «Bar-
ruça Ret dos Terrenos» na Tra-
Sa da Unha «^^unto da

Estacfto de Cnmpo Ceando,' ei
Joaquim CoBta ou Josü Mana.

VENDEDORES - BJco -^g;
rlta-se Que tenham rreiae"'1
junto i» Padarias, «maze^ut-
tandas. papelarias Pfa venda i«*

^rd/^-^ua^rval dc
Gouvêa, 331.

c^ugprlprfeop^â

ffivrsto^;^;^
alT^o^Xe^;
tratar diariamente n Ru» ™,
co. 3t. 13' andai •
s| 3, no cscrltftn.
D Freitas, raspo-* 1(. ,
setor, tias 8 M ' sabadt. não20 horas. N. u o-»"»-*
«uoclona.

MADÜREI1W EI-ÊTR1ÇA

8âfrReffirad^»m^SSf ;£tUÍ- "'e0 a«e
crfeomendamdo8Cpmcas esmalta-
üa?' R. de Melo -•.Rua Do*

mintYos Lopel CS3 - Madureira.

IPRRENOS BM SANTÍSSIMO

?.stacáo de Santlstlroo.

QEIJtJDEIBA NO»™-
AMERICANA

,cii)sa «n Perfeito *»t»rto,
neeiSclo de ociMRo, preco

,^225.000,00 - preco du
Crt» 60.000,00 - ver e trn-

min Mnrln Freltu... 77 -
andar - «Aajn da. a às

jü hora» — Madui*»»-

FUROR NO ROCK
N' ROU

fi o bllisilu quo Amiuirf t.pt**
¦senti» iniru o seu carnaval o »»
nreco do OrS '.ISO.00 o alndu o
conjunto «UIji nuo ou «o» P*
80». Sltiirt» a CrS 00.00 ««••»"•
nados o Cr* 180.00. B uma ta
flnldatlo do blusne» a preco» d»
l'4brlca. Treco» ttotemt^t*^ \
Revendettorc» Ru»tfti^™n?SB}-'
S18, U andar. Rua Vtato da Abril.
7, loja o na Penha, Rua io»« «»«

r.<-io aaa.A i

DEPOSITO DE MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

-CM^i^^aTPolidoro, 19 Botafogo
Teletone: 26-9126

-le ülolc* telha* £g^d&Jfò& ripas etc. - Pronta entreg»

pg.HiM pgo telefone: 2(1-9226^
CAFÉ HARMONIA

PUSKAS
I pol. tem blutiV» ^Jf.0»!-.-. 'fi?»
i ulusfioa de Cambraia de tlnao orf

450.00 BliuOe» ¦?»•• de» "lílí.?!.
.80,00 o mat. B0 ttpo. de M«Í«P
.!„ tona» a> padronafW»-» PJ"»»
.om coinpetldorci. At«nc»w pt«oi
rtncclnls pnrn rovondodoroji. Bun
d»P ÁltAndeita. SI». » .*?*'"* ~
Itua VInto de Abril, -..ljJ*-_J5j"'
IXiSin, Rua Joié MBurloto. Wt^A*

- imWWte ,«J-P^Bt;j 284491 - Saüd^

0 CAMARADA•*«.¦«•-• p^r "-a-.r sr Bnp
8SSà&!-5S ^Sès18 rolxclra'n'

Oavaldo Crua
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Entregue a Sua Própria Sorte a População de Silva Jardim
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AFIRMAM OS DIRIMENTES DA C.P.M.G.P.

«Dós Satiemos Cm Vão as Cousas Pelo Catete e Pelo IPASE»
Esperam sômento o prazo fixado polo sr. Juscelino KubitHchek- Saberão como agir se nao
Mpenini foremFatendldo8 dcntro daquele prazo - Jogo de empurra

Jtecebemo» a vl«IU do »»tu*
•ante Iteslrnildo Itoilrtcue-i
Ro»". coordonndor geral «lai
Campanha TrO - MoralUaefto
«oe Concurnoa Público» em
Mina» Oral» o reprosontnnt»
da U. H, B, de Mina» Junto*-, C. V. M. C, l'„ «|ti«i em imrn-
«Hlvel palentrn. nos í(>» clcnto
da» ntlvldado» úa U, N. lá. na
camnanluv rrt-Morall-uieao.

10 DIAS PARA A BOLUOAO
"Em autllfnola concedida ao

presidente da U, N. I". o tir-
mou o ur. Presidente da Itopa-
bllc» ter despiioliiulo o» pro*
cosnos qüa Ih» foram enciuiil-
nhado» atravíi a Buboliofltt da
Casa. Civil H quo dentro d» «w
diu» o cimo dos aprovado! no»
Conourao» ii» oficial» Admlnln*
iiiiilv.iM. (luardii Llvrea o au-
xiiiure» do Bierltôrlõ, estariam
daflnltlvamonte solucionado»"
— furam estas n» primeira»
afirmacOe» do Jovem llilor e»*
tudantll. Continuando, acroa-

sentou! "No entanto, o »r,
lTeslilenle «lu lti'|)rthllca, aln*
da hesitou em dur <j»wi res-
muita como «leelslva, poi» um*
hora tenha dado «ua palavra
de Cheio du dovOrno. ainda
monclonou uma possível In-
tervoncSo no nuunto por par-
ti» «lo «r. Paiva Muni», atuai
I>rosldinto do l, P, a, s. E..
tnslnunndo, assim, a pOUlbl*>
ÜdadO ile haver um Jftgo de
empurra entro a Proildancla
riu llepublICA o o I. P. A. 8. E

Trens Novos: Maiores
Sacrifícios Para o Povo

pelo navio «Parlmo», da Mala
Real Inglís... chegaram mal» 4
carros dos 150 encomendado» po-
ia Central do Brasil, alsuns dos
quais so encontram em serviço
hA mais ile um ano. Naquela
ocaslün, aproveitando a chegada
dos mesmos, tentou n Central
aumentar os preços das passa-
gels para CrS 5,00, valendo-se
pnra tnntn dos novos trens, ape-
lidados pelo povo dc «Marta Uo-
cba> os qunls passaram a tra-
fenar com pnssnccns «especial»»
ao preço dO CrS 5,00 c CrS 10.00
Ida c volta.

PROTESTOS

Entretanto, o suburbano Ja tfto
sacrificado com o alto custo de
vida multo aclmn de sua» pos-
slbllldades, protestou veemente-
mente conscRUtnilo com Isso do*
mover temporariamente os In*
tcníos da mesmn, poróm, como
era do se prever, saiu o tal au-
mento acompanhado dc promes-
sas as qunls tinham o objetivo
de enganar o povo. E e o quo
do fato cstft acontecendo, nu-
mcatndas ns tarlfns, 100% so-
bre ns que pagavam os suhur-

,MADUREIRA:

DEPÓSITO DE LIXO

EM PLENA VIA PUBLICA

banos, nn »un maioria opcr&rlos,
pnssou o mesmo a pagar CrS...
3,00 nos trons diretos ou paru-
dores, orn, ns passagens iingns
anteriormente, crnm «le Cr» 0,70
nos pnrnilores o CrS 1,00 pnrn
os duetos.

NENHUMA MEUIOUA
Mesmo com tste numento do

lOOCó nns passagens, os serviços
nfto melhoruram porquanto os
novos trens fazem «Cimento os
percursos do Madurelra u Deo-
doro, fazendo .raras vozes, o ns-
sim mesmo quando nüo hA no-
nhum outro trem velho, os per-
cursos dc Jnperl a Mntudouro.
Atunlmcnto criou a Central «lo
Brasil, novamenlo desejando ou-
tro numonto, os chamados trens
«especiais», os quais entretanto
nflo calrnm multo no contento
dos suburbanos, os quais nilo
os utilizam a nilo «cr quando
estilo atrasados para o trabalho.

DANÇAS DAS SETAS

A rua Leoplodina de Olivel*
n, no bairro de Madurelra,
está se transformando num
"Wrdadelro depósito de lixo,
em** virtude da completa au-
sência ali, do serviço de lim*
peza pública da Prefeitura.
Atendendo ao apelo de vá*
rios moradores daquela rua,
a nossa reportagem esteve
no local, oportunidade em
que ouviou algumas pessoas
a respeito do fato, que cau-
sa inidgnacão pelo desleixo
das autoridades da Prefeitu-
ra bem como da Saúde públi-
«ca. Erguem-se naquela via
pública montões de lixo e de-
tritos à ameaçar a saúde dos
que ali residem. Falando ao
nosso repórter, disse D. Ma-
ria Gomes: Não é possível
que fiquemos condenados
eternamente a essa fedenti*
na, e com mais pouco tem-
po, o lixo estará obstruindo a
passagem. E' Injustificável es-
¦a situação, — e acrescentou
— trata-se como o senhor es-
tá vendo, de uma rua asfal*
tado que facilita a passagem
* qualquer veiculo, o que fl*

m*mmm^mmm^»m>**^****m***'

ta é responsabilidade e inte-
rêsse das autoridades pelos
nossos problemas.

O aspecto dessa rua, real-
mente, é péssimo, mais pa-
rece com um depósito «lo li-
xo do que com um lougra-
douro público. Nos fundos da
fábrica Borborema que dá pa-
ra a referida rua, é 0 Pon*
to alto da sujeira, ali indi-
to da sujeira, ali vimos mais
lixo do que na própria Sa-
pucaia. Não pode a Prefei-
tura ficar indiferente a esse
fato, que tome as providén*
cias necessárias, mandando
fazer imediatamente a remo-
ção de todo aquele lixo e de-
terminando ao msmo tmpo,
a passagem diária de carro-
ças da limpeza pública, cum-
prindo assim o seu dever,
prlndo assim o seu dever, en-
quanto resguarda a saúde pú-
blica.

Quanto aos norArlos, quem
chegar na Central «lo Brasil no
horário de maior movimento, vo-
rft e sentirá na própria carne os
efeitos ila organização da mos-
ma. Multas vezes o c lil a d fio
olhando para ns faladas setas
que Indicam o próximo trem a
pnrtlr tem vontndo do rir, por-
quanto us mesmas pnrecem os-
lar mnrcnndo algum compasso
rie samba, ou outrn múslcn qual-
quer, por nrts «lesconheclrin, enu-
snnilo com Isto grandes corrcrlns
o ilesussossígo nos passageiros.

Multa» vezes, o passageiro
chega nn plataforma, Isto de-
pois rias 22,00 horas, e após con-
sultnr os hornrlos diz consigo
mesmo: «Hoje chegarei um pou-
co mnis cOdo cm casa, pegarei
o 22,20 e no chegar cm Campo
Grando terei um lotaclo espe-
rnmlo-mc», entrctnnto, qual nflo
6 sua surprísa no verificar que
terá ile esperar mis uns ÜO ml-
nulos pelo próximo trem o qunl
vira certamente pnrn fazer 3 ou
mnis hornrlos.

Teríamos multo que escrever
se qulsíssemos expor tôdns ns
falhas e deficiências ilu nossn
principal ferrovia, entretanto,
conformo diz o povo, na sun
popular sabedoria, promessas sflo
dividas o só nos ínltn uma col-
sa pnrn que sejam pngns: —
cobrá-las dc JK.

"Be luto vier aonntocar, fa-
in-iiim o sr, ll.-itlnaliiii H".ln-
i-iK-i-, nó» ,..iIi«'i-«-iiiiim .'"in"' 
nglr, no entanto nilo podemoa
admitir qu« uma promessa do
ur. rrestden.-» da Itepahllca
nflo tenha nenhuma validade".

MO MINIHTf.ltlO DO
TltAUAIjlIO

rum*"» Informsod» lambem
por u<iii'"-i" Jovem estudante
que 30 membro» «Ia C.1*.M.C P,
estiveram em coml«»fio em vi-
sita no sr. Ministro do Tra»»-
lho a fim d» qu» aquOl» Ml-
nlstDrlo •» pronuncia»» a
respeito do osnunto e »0bre o
que prometeu o *n*. Presidente
da rtopúbllca, tendo aquele
Ministro respondido qu» tudo
dopendla do sr. Paiva Muni».

COM O PRESIDENTE. DO
X, P. A. S. B.

O estudante neglnaldo Itoss.
tnmbem estivo com o »r Paiva
Muni» onde teve oportunldad*
de velrflcnr quo o I. P. A. 8. B.
estaria colocando uma sírio
do dificuldade» cm atender nos
apelos do» dirigentes dn cam-
panha. O sr. Paiva Muniz,
ncHt.a cntrovlsta, procurou .a-
lar do ex-presidentes qu»
criaram cargos para tarcfclro»
e avulsos, do funcionários quo
en submeteram a cxnmos o nflo
furam nprovndos, o quo prote-
gidoH por sous "padrinhos",
continuam trabalhando, pre-
Judlcnndo, assim, Aqueles quo
nprovados, esperam quo os
sous procosso» sejam dospo-
chado».
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O tttudantt Reginaldo Rodrigo*: quando palestrava, com o nosso
rtpótttr »
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Falta Dágua no Morro Tuiuti
Estiveram em nossa ralação diversos morador» do

Morro Tulutl, reclamando contra a falta d'ngua, • terror
dos cariocas.

Declararam éle» que o Morro Tuiuti é dividido em 3
zonas: uma cuja subida se Inicia na rua S. Luiz Gon*
zaga, 1566, outra que se Inicia pela rua Marechal Jardim,
c a terceira, conhecida por «Terrclrao da Caixa D'Agua>.
Quando existe água em uma dessas zonas, falta nas
outras duas, o que torna o morro um verdadeiro Inferno.
Os trabalhadores ao chegarem em casa à noite, exaustos
de trabalhar, silo obrigados ainda a carregar água du-
rante várias horas, pois suas companheiras já o fizeram
durante o dia, e náo mais agüentam a caminhada, multas
vezes de 2 quilômetros.

O mais revoltante entretanto, é que a caixa existente
no Morro tem capacidade para atender a todos os mora*
dores, sendo necessário apenas, que a Prefeitura coloque
bombas mais capazes.

Apelam os moradores para as autoridades competen*
tes, no sentido de que minoram o sofrimento das famílias
ali residentes, o que poderá ser feito sem grandes despe*

i sas c trabalho.

Ai'.» vllal o i»'i'<ii ''.'•¦¦ ivRil'
lar, iniilio npnsanta a i'1'ht'lt*
da Hllv.» Jardim o mi* muni-
olpliiu, para a eeonnnilu ua"
vluiml, .\<|ii«-i« povo, pnr inter*
iiiíilln ilu iU">'»a re|i.iriag.'iii
<ih« ia . <-i<¦»•• «'in 'i-iiu, i.."i
ao Kiiviirii.nliir du Ditado do
filo, iii.ii"! ..!• ii.-a.. llll «ISIIIUU
que |ii..n«'ii. o i|i>seiivn|vliiii'iii"
da laviiurn no i-.-.«.«i«> du lli«

O» i-«-.'uini'.i nn» hora» ninar»
rn* sSo ai* nascido» da doelsAa
do» quo a |.i.v«..uii, eonnrlan<
«In emrndaM, reaolvemln o pro*
l.liuiii. iii-.t» «Ia» iionten di< mn
•lelra quii qimsa sempre depoli
da» chuva» preclmin d» rapa*»
roa, enfim n remillndn real da
falta do in<it<-.,n.i fine. vivem «m
nosso» homens no campo,

1'OLtTICA B EIjUITOIH-H
AIro positivo acham ns mu*

rudore» do Ksliulo d» Itl» vm
semi que «â 6 feito em Klu I1"-
neflclo, NOmente na» epoem*
dt» elelcOe». Melhoram estro-
da», consertam pontes n pos-
mm maquina» nn» mesmis
para melhorar o caminho. Her-
vindo lato sem os políticos «m*
berem para Influir na oplnlllo
pública como um fator nugii-
tivo porque suaa nspitrnncaH
desaparecem com o período
eleitoral. Cria ainda i.itqu.-I.-
local um ambiente complntit-
mente desagrcRador entre to-
do» pela falta de conflam-a no»
candidato» »lvltOH • nos poli-
tico».

KBTItADAJj DB RODAGUM
A» estrada» de rodagem ii.l-i

donempenham roalmento a nua
funçAo do UgacAo do Interior
para a, ctdado do NlUir<*il, 11'
pdsslma, resultando dal a falta
de eflclôncta e rapidez no
transporte d* mercadoria» o
passageiros. Ablinios e falta
de cuidados nos estradas ofo-
rocem verdadeiro perigo <>os
"pioneiros da estrada", os
arrojados motoristas de caml-
nhOes do transporte. Esto, so
construindo uma estrada-tron-
co, que devera, melhorai- bas-
tanta esta aoluç&o. Todos
aguardam aastoasmente pelo

«j|iiiirvi'iiillii)"iil«i
a .\nitii,i'ijTi'ftí\

Almlit hA suhMliiiaiaw «m
líCíiiiiie oecalii nn <ini|iiiru » *•
viiiim, nu iisílstflnolB (fenloa
um. lavradores nu íprovoiui*
mento du terra « no melo mau
«HonOnildo Uu a«iul»ls«o «i*
forramsnui», a liírluuuura
(raivo rurii» oxikoO»» iiiihía
hi.ii iiralloiuliiH ft lii"" (Jo, "i"
ntena primitivai, /.una empo»
breeidu d» ludo. Rlóa nn solo
e du i|tn povo bònii li««n"».io •
'ralialhadnr,

piii.Ni.-ip.M. phodu.'i;o
u principal produto du ••»•

Kiiiu o a banana, Üfer»oe»iip»
i<» melhur»» fruto», Aeuni.ca
imumii, quo, im (empo du eo-
iik-iiii, quando melhor podia
«er a -n-i.«'..<¦< financeira paru
n» eamponeie», ini o preço o
iiiorcaiio o a Justamente nessa
(pni'1. que a trlítoxa uo in.uil-
festa im tiniialliiidiir do cniiipo
quorontlo fugir para a uldade.
Deparam sompre que an cultue
molhorom a ii«K|in vrto pas-
sando cs Meu» utimrgue Uns.
urucJoioi o ft-iiufoMuM.

PltÔXIMAB El.BlOOEl-
ouvindo <> »r. .lo.iii durlpe

Corrí-ia e o seu Irmjlo o ,*u.
Osório Cnrlo» Corríln. udluri-
larnin-niiH que exlsle em «X-
pootatlVB um i ínill.liit" iium
profolto di- Silva Jardim e ti
aguardam «Bit-», uma melhorar
zlnlui para n regiAo Aoliillii
qu.» ns principal» reivindica*.
<'<t<'M pan. ti uldade «Ao:
melhorei estradas com contei*-
viii.An — outro sistema do poi**
tes (tubatltulr ns de mn<l<-lrs
por clmontò iiiinitdol. '• pcln*
clpnlmonto o melhor |)i.->;o
par.-i o produto dn n-glAo ri
ocaslAn ria collioltn.

fiÉ^-ír
. Norte-americanos e cana-

denses querem assumir o
controle de todos os mate-
riais minerais e radioativos
ainda por descobrir em gran-
:des zonas da BolWa.

O carro presidencial com o
Sr. Eisenhower dentro, para
seu repouso de fim de sema*
na, corria a 120 quilômetros
gem ligar para quaisquer si-
nais de tráfego e sem ser mo*
íegtado. Uns jornalistas que o
acompanhavam em outro car-
ro.e não conseguiam alcan-
çà-lo foram detidos por ex*
Cesso de velocidade.

No próximo dia 20 chega*
ri ao Brasil o «Caravellle»,
primeiro aparelho comercial
a jato construído em série
na França. Sua velocidade
de cruzeiro é de 750 quilôme-
tros por hora e tem capaci-
«dade para 144 passageiros.

No Centro de Recreação
• Cultura da Secretaria de
-Educação da Prefeitura. íoi
descoberto um lençol de água
oue poe em risco o edifício
todo. O Centro tem 2.200 alu-
nos matriculado».

«Quando a Prefeitura deci-
dlu construir um leproeário
na Fazenda Brasília, de pro-
priedade municipal, encon-
troua habitada por mais de
duzentos cabos eleitorais de
mn ex-vereador, instalados
comodamente, explorando as

O músico brasileiro, Hei-
fjor Vilas-Lôbo está em Paris
ande regerá no dia 4 sua no-
va composição, a 10* Slfonia
Oratório.

'. O menor Daniel Woolridge,' 
de 1* anos, matou a tiros de

.espingarda a mãe. o pai, e
%-'doi« irmãos de 6 e 4 anos,
.ferindo uma irmã de 10, por-
nue o pai lhe tinha negado o
carro para sair a passeio.
Isso aconteceu em Mlssouri.
VSE.UT.I.

A füba de Lana Turoer,
-Cheryl Cran», de 13 ano» pe-
fambulou durante duas not-
•toa pelos bairros pobres de
Los Angeles, Califórnia. EE.
VV-, para náo voltar ao in*
ternato. Crane, o pai da me-
nina, era o segundo marido,
de quem Lana se divorciou
em 1944. Atualmente está se-"parada do quarto esposo.
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NOVA DIRETORIA DO ES
TUPI DE BRAZ DE PINA
Já está formada a nova diretoria da escola de samba

Tupi de Braz de Pina que é a seguinte: Presidente:
Aymar Justo da Silva; Vice-Presidente: Raul Carlos da
Silva; Tesoureiro: 1.» — Francisco Gonçalves Coffone;
2." — José Leite; Secretário: 1.» — Waldir de Oliveira;
2." — Laiz Costa; Conselho Fiscal: — José Mathias de
Souza, Ruthemberg Ferreira Alves, Otávio Carlos da
Silva e Laerte Ferreira Rocha; Departamento Social —
Antônio Vicente Ferreira, Nilton José da Silva, Sabastião
Gonçalves Duarte, Heraldo Cardoso e Jorge Justo da
Silva e Zelador-Geral — Manoel Fernandes. O antigo
presidente José Soares, não compareceu domingo na sede
para votar, mostrando com isso ser um indivíduo egoísta
e invejoso, que só quer para si e nada mais. Apesar disso
a sua falta não foi sentida. Votou em primeiro a senho-
rita Aurora Rocha. Votaram noventa sócios, numa prova
evidente de prestigio do novo presidente.

Ha União Soviética o Samba
E' Hoje Uma Grande Atração
Repercute nos meios culturais brasileiros o enonne êxito de nossa
música folclórica entre os povos da URSS — Mário de Andrade jánotara a afinidade entre as canções populares russas e as nossas —

Vitória dos laços culturais
E' através de uma agência norte-americana de no-

tícias que nos chega a confirmação do que já tinha
sido dito tantas vezes, em declarações ã imprensa e
em vários livros, muitos brasileiros que visitam a
União Soviética. Entre os povos das diversas repú-
blicas socialistas e soviéticas o samba adquiriu gran-
des proporções de atração, informa um telegrama da
Associated Press, em que nos são transmitidas, a
respeito, declarações do compositor T. N. Krennikov.

VANJA E ESTELINHA EGG
Artistas nossas tSm leviulo

nos soviéticos; diretamente, «i
melodia, e os ritmos brasilei-
ros. Entro outros, destacaram-
so Stcllnha Etrs. Vanjn. Orioo.
Dilu Melo o o maestro Cala.
acolhidos carinhosamente po-
los círculos culturais do
Moscou, LenlngTado e outros
Brandes centros, multo nplau-
dldos nos teatros e clubes, o
logo alvo do grando popularl-
dade. Stelinha gravou cf-rca de
100 discos "long playlng", to-
da uma preciosa coleção ds
nosso variado folclore. Vanja
Orico, que ucabava do obter o
seu grande êxito em "Canga-
ceiros", levou a Uni.lo SovI?-
tica o calor do nossas cançOu
sertanejas. O samba, tao con-
tagioso, aue vara fronteiras i*
se impoo por tflda parte, caiu
especialmente no gOto das

grande» massa» russas e da

outra» nacionalidade» da
URSS.
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VANJA ORICO

Vai tomar Vulto a Campanha da AMES
Contra a Majoração Das Anuidades
Aprovado na última reunião do Conselho o
projeto Sérgio Magalhães -- Em preparativos
grande assembléia para o dia 12 próximo

Realizou-se domingo uma reunião ordinária do Conselho
Deliberativo da A.M.E.S.

Naquela reunião, embora não tenha ficado definida a
posição dos estudantes secundários em face do vertiginoso
aumento das anuidades escolares, deliberou, entretanto, o
Conselho da Associação Metropolitana de Estudantes Se-
cundários, unanimemente, aprovar o Projeto de Lei do
deputado Sérgio Magalhães, ora em discussão na Câmara
Federal, o qual visa limitar os lucros dos estabelecimentos
de ensino secundário, hoje transformados em rendosa indús-
tria. Ao contrário, combateram os líderes estudantis se-
cundaristas o Projeto do Ministério da Educação e Cultura.

tegradas por representantes
dos Grêmios e por estudan-
tes credenciados pelas res-
pectivas entidades estudan-
tis, para irem à Câmara dos
Deputados levar aos parla-
mentares as opiniões e rei-
vindicações dos estudontes se-
cundetrios do Distrito Federal.

Estas foram as principais
deliberações do Conselho da
AMES, que dessa forma se
coloca de encontro aos an-
seios da juventude das esco*

REBAIXA DAS TAXAS
Em sua luta contra o au*

mento das taxas, procurarão
os estudantes agir junto às
autoridades competentes, ten-
do em vista uma rebaixa 'ias
tão discutidas taxas que es-
tão sendo cobradas pelos co-
légios, e que todos os ímos
dà motivo a veementes pro-
testos dos jovens alunos dos
estabelecimentos de ensino se-
cundário desta capital. Para
isso, formarão comissões in-

Ias secundárias e de defesa
à bolsa de seus pais, cuja
maioria faz sacrifícios para
que seus filhos estudem,

REUNIÃO EXTRAORDINA-
R IA SÁBADO

Sábado próximo reunir-se-á
extraordinariamente o Con-
tseiho Deliberativo da AMES
para debater, não só o Pro-
jeto do Ministério da Edu-
cação e Cultura, como tam-
bém o problema da falta de
vagas nas escolas secunda-
rias.

Em sua luta contra o Pro-
jeto do MEC, os secundaris-
tas lançarão uma campanha,
para a qual pedirão 0 apoio
dos líderes sindicais e do po-
vo em geral, já que todos es-
tão interessados em que se-
jam criadas melhores condi-
ções para que seus filhos es-
tudem. Contarão, em sua lu-
ta, com o colaboração UNE!
entidade máxima de todos os
estudantes do Brasil, que da-
rá seu irrestrito apoio às de-
liberações do Conselho da
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AMES e às reivindicações dos
estudantes secundários.

ASSEMBLÉIA GERAL
DIA 12

A fim de deliberar em de-
finitivo sôbre os rumos da
campanha a ser encetada e
tendo em vista a mobiliza-
ção de todos os estudantes
secundários desta capital, rea-
lizará a Associação Met.ropo-
litana dos Estudantes" Secun-
dários uma assembléia geral,
para a qual serão convida-
dos o Presidente da Repúbli-
ca, os Ministros da Educação
e do Trabalho, parlamentares
etc....

Essa grande assembléia de-
verá ser o início da grande
campanha que a AMES de-
sélvolvi<|i;á pela rebaixa das
taxas, por maior número de
vagas nos colégios, em favor;
do Projeto Sérgio Magalhães
e contra o Projeto do Minis-
tério da Educação e Cultura.
A foto estampa um flagra n-
te da reunião do Conselho
da AMES realizada domingo

último

GRILEIROS EM AÇÃO
Moradores em Saracuruna.

estiveram em nossa redação
reclamando contra os grilei-
ros que a mando de Dona Be-
Ia Portela estiveram última-
mente tentando apossar-se
das terras em que vivem há
mais de 10 anos, tempo ês-
se em que faleceu o verdadei-
ro dono das terras, Senhor
Luiz Ferreira.

Adiantaram-nos <ui» os
mesmos estão sobressaltados.
porquanto nas mesmas, que
medem cerca de 30 alqueires
e que faz divisa com as do
Coronel Silva Barros, vi-
vem centenas de famílias as
quais tiram seu sustento dar,
mesmas. Aqui fica pois os
protestos dos humildes mo-
wtore» «le ^aewiusHn»».

XAO SURPREENDEU
O SUCESSO

Críticos e compositores bra-
slieiro» nüo se mostram Bur-
preendldos com Isso. Mario
Cabral critico de arte, falava
ontem, om entrevista a "O
Globo", da aflntdado exlstent»
entre a. música brasileira u ..
soviética, recordando aue essa
particularidade foi salientada
por Mario de Andrade. Manl-
festaram-sc no mesmo sentido
aquele vespertino Loclo Ran-
gel, David Nasser, Benedito
Luo-nlii e PlxiiiEUlnlm. ]•* ,-,
poeta. Manuel Bandeira, numa
síntese «iue diz multo, assim
comentou a vitória do samba
naquele mundo novo:

— í" a nossa vingam;-..
Acho muito bom isso.

LAÇOS CULTURA!**

Assim, pois, nao podem ae
"cortinas" de calúnias nem os
"ajustes" tendentes a íecliar
nossos portos uo convívio ma-
lerlal e cultural cum todos os
povos Impedir o nue esta acon-
tecendo, üs laijos culturais se
estendem por sobre us iron-
teiras daiiuele grande Estudo
multinacional, nussos escrito-
res sáo ali traduzidos em edl ¦
<-0es do centenas de unlliares.
nossos artistas e cientistas re-
cebem calorosas homenagens,
agora o samba adquiriu na
Unlilo Soviética a simpatia de
todo o povo O intercâmbio
cultural, como o do delegações
de personiilidaik-s políticas, ie
uperârlus, du camponeses, de
comerciantes, de industriais, d.i
técnicos, do esportistas. enu-

tribuh-ão pai*a desfazei- a obra

da intriga que tem como obje-

tivo isolar-se para nos tornar

presa ainda mais fftcil do có-

loniallsmo lanqtio.
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Stelinha Egg quando esteve na URSS. empolgou as platéias soviéticas
difundindo a música popular brasileira

0 Calor Nâo é Problema
Com a «jtwndo venda Ue oIumIç»

de Amauryi BlusSes dc frezela
vadrex Cr* 150,00 - 180,00 —
200,00 Blusões Bemüer a Cr$ 80.00
o uma enorme variedade de im-
drfics fl. sua escolha Una dn;A|-
fumlega, 318 - 1» andar. - K'«*»
Vlnto do Abril, 1. I-oJH Uua 'Inse R
Maurício. 280-A - Preço» espe
ciais

SRAOTE FEIJOADA DO
BLOCO FILHOS DO MAR
O Bloco Filhos do Mar, por intermédio da sua di-

retorla, tendo à frente os diretores Francoiino e tenente
Júlio, recepcionou todos os integrantes do bloco, na tarde
úe domingo, com uma gosiosa feijoada. Foi uma reunião
das mais agradáveis em que todos se confraternizaram.
Logo depois a turma toda caiu na farra, sendo que a
mesma se prolongou até ás 23 horas ,\ maioria dos

uma família,componentes da escola pertence somente a uma lamina,
culos cabeças são o Sr. Francoiino. Marinho de Abreu
Castelo Branco e Dona Maria, Astrogilda, Istró, Nadir,
Dora Francisca, Clotilde c muiios outros se esbaldaram.
Imprensa Popular esteve presente, representada pelos
nossos companheiros Newton Silva o Carlos Sérgio. Agra-
decemos a atenção que mis íoi dispensada pela dona
Analia, esposa do diretor Francoiino.

ir Schwab não «guentou»
•Sr Thompson

caprichando
-»r Guandu: água à bessa

Está demissionário o delegado Fernando Schwab, da delegacia

esoecializada dc costumes (maus costumes) c diversões (diverti-
disstma). E' mais um dos trunfos da moralização policial mie

dexade ser carta no baralho. O gesto" de Schwab decorreu do

vexame a que o submeteu o chefe de policia, ao acareá-lo com
•ornaíisi-as cmpenWos em mais uma 'dasJata campanhas pela
extinção do jogo. Apontavam êstes certas fortalezas inexpugna-
veis para os heróis da cruzada contra o'bicho.

•¦¦'fr-

Thompson Nogueira, diretor

E outra moamba, por fim: a
«nacionalização», dnquele jei-
to, como já so nacionalizou
a Lig-ht.

Comunicou o representan-
te da Comissão de Marinha
Mercante ao presidente da
Associação Comercial que o
navio «lval» deixou Portodo Departamento do Conces-

soes da Preefitura? Está «ca- Alegre com praça não utill-
prlchando» na conclusão dai. zada, para 300 toneladas. Os
reforma do contrato. E a re- especuladores

, Satisfeita em sua preten-
são de aumento das tarifas,
a Cia. Telefônica anuncia
como grande favor a instala-
ção de mais 4.000 terminais
Assim — promete — está em
condições de atender a mi-
lhares de pedidos de transfe-
rèncias na Zona Sul. Mas
transferência, apenas. Porque
não instalará nem um só dos
140 mil aparelhos que estão

rnoÍ\rãeoq"em°c^SnSàlã. ELÃ W-5-*. «— Para isso exiite a COFAP

los e nio se dá por achada, ferir «taempre»» P»«|_o*!_no- tia_com que o govêrno deJK

forma tem por fim obrigar
a Telefônica a realizar o seT"
viço? Nada disso. Thompson
promete uma revisão (au-
mento) de tarifas todos os
anos, e nüo teinalmente.
promete ainda autorizar o

dos gêneros
alimentícios recusaram-se a
embarcá-los. à espera de que
seus correspondentes e sô-
cios da rua do Acre promo-
vam primeiro uma nova alta
de preços. Depois o coronel
Mindelo autoriza a majora

Quem obriga nesta terra um
truste a «nimprir a cláusula
fundamental do contrato de
concessão d« «ervlco públi-
CO?

Ao invés de apertar com u
•"¦mpi-esa relapsa, qne faz o sr.

miln dos nove do autoflnan* cão. E assim por diante. Que

vos assinante» as despesas, seguindo a política da car
por ela arbitradas, de Insta- desmente também a «V
laçko • custo dos aparelhos.*, do candidato.

Aoora, tsta sensacional: entrou cm carga a ariucora do

Ctiand». vai haver água em abundância no zona Sul e em KXta
a ciciíidc. Noticia de ontem, primeiro de abril.

PEDRO VELHO
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